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Para occorrer ao pagamento
das em exercidos findos;
Central do Bra.zil 	

	

Estrada de Ferro de Sobral 	
Dita Sul-de Pernambuco 	

	

Dita de Porto Alasse a Uru 	
gua.yana (parte em tran
rego) 	

Dita de Posto Alegre a
lir uayana ( peotonga-
men to) 	

Esiercsio du 1893
Para supprir a exiguidade das verbas

orçamento eia	 :
Estrada de Ferro de Bata-

rité (trafego e prolonga-
• sitirseadnatot)io

Ferro Central do
Pernambuco 	

Dita da Balda 	
Dita de Porto Alegre . a

Ur g u: iyana ( prolonga-

Estiada de Ferro Central do

BCLi'apzil
	  10930 : 023$701
1 Federal, 20 de julho de 1893.—Capital

Florktno Peixoto,

bem° ,.strar! ?o das qua,uius que se torna ,n
nccessarias Impa occorrer ds despezas feitas
nas estradic cic ferro custeadas pela Unida
e que nrto ftwain pagos mis .perwunencia do
exercicfo de 1892.

Estrada de Ferro do Sobrai:
O director respectivo nio de-

clarou qual a applicaçãoes-.
pecial que -.deve ter a quans
tia pedida 	

de dividas °ah!-

9.997:741;719
36:632:$285

122 : 604$563

1013.525

20.090$152

do

515:000$000'

836:00~9

1.892:000$000

1.3411:000.3030

13:6342,65-

ESTADOS UNIDOS-DO ífIZAZIL

ACTOS DO PODER LESIONO
DECRETO N. 150 — DE 21 DE JULHO DE 1893

Concede um anno de licença, com ordenado, •
ao ministro do Supremo Tribunal Federal,
Amphilophie Botelho Freire do Carvalho,
para tratar de sua sande onde lhe convier.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do I3razil:

Faço saber que o Congresso Nacional de-,
creta e eu sancciono a seguinte resolução:

Art. 1. 0 E' concedido a Amphilophie Bo-
telho Freire de Carvalho, ministro do Su-'
premo Tribunal Federal, um armo de licença,.
com ordenado, para tratar de sua sande'
onde lhe .convier.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em
contrario,	 •

Capital Federal, 21 de julho do 1893, 50 da
Republica.

FLORIANO PE.IXOTO.

, Fermundo LoT o.

MN'

ACTOS, PO POIE EXECUTIVO
Ministerio da Industria, Viação e Obras

Publicas—Directoria Geral da Viação—I s Sec-
ção—N. 5—Rio de Janeiro, 20 de julho de
1893

Sr. presidente da Camara dos Deputados—
Tenho a honra de passar ás vossas mãos, de
ordem do Sr. Vice-Presidente da Repulslica,
afim de sar presente a essa Camara, a men-
sagem inclusa, solicitando varies credites,
conforme os quadros que acompanham a dita
mensagem, para occorrer a despezas com as
estradas do foro da União, referentes não só
ao exereicio de 1892 corno ao actual. •

Sande e featernidade.A. P. Paula &lua.

•
MENSAGEM

Srs. membros do Congresso Nacional —Apse.
sentando-vos os deus inclusos quadros demon-
strativos das quantias necessarias para occor-
rer a despezas feitas nas estradas do ferro
Central do Brazil, Sobral, Central e Sul de
Pernambuco, Porto Alegre a Uruguayana e
pro!ongamento dessa ferro-via, de.spezas que
não fora.in pagas na permanencia do exercicio
findo de 1892 e que se elevam a 10.220:566:3331,
e outro das sommas precisas para satisfazer
urgentes ne.cessfdades dos servlças inherentea
ás estradas de ferro de Baturité, Çentral
Pernambuco, prolongamento da de Porto
Alegre a Uruguayana, Bahia e Central do
Brasil, no corrente exercicio, na importzincia
total de 15.569:023.3701, solicito-vos que,
attendendo ás razões que se seguem, vos
digneis de habilitar o ãfinisterio da Industrias
Viação e Obras Publicas com 03 credites
indispensaveis para satisfazer tanto os com:
premimos a que allude o primeiro dos sete-
tidos quadres, como para provere...4 necessi-
dades constantes do segundo, no que diz
respeito ás estradas do ferre da, Ughici, já
çspeciticadas,

rEn relação ao exercicio de 1892, varias
desp ezas deixaram de ser pagas, ou por defi-
ciencia do algumas verbas do respectivo orça-
mento, ou por demora na organisação e
liquidação das contas. devido isto a condições
poculiares das estradas, onde nem sempre é
passivel realisar aquela regular liquidação
no prazo fatal que a lei estabelece.

Quanto á Central do Brazil. onde as despe-
zas pertencentes ao exercicio de 1892 elevam-
se a 9.997:742;3719, pondera °chefe do serviço
que esse calculo é ainda a.pproxirnado. visto
acharem-se nelle incluidas as despezas auto.
risadas em Londres e.não as realmente etre-
ctuadas, por falta de relações de pagamentos
e de balanços da Delegacia do Thesouro
naquella. cidade. •

A elevação daquella somma é justificaria
pelo grande desenvolvimento dos diversos
ramos de serviço na dita estrada, que exigiu
o accre,scimo de trens e de pessoal, melhoria
de vencimentos a jornaleiros, maior despeza
de combustivel e extraordinarias despezas de'
estadias que a estrada teve de pagar a navios
carregados de carvão, e refretamento de'
alguns destes de Santos para este porto.

Com referencia aos credites sapplementares
ao orçamento v gente, as causas que recla-
mam essa providencia decorrem em grande
parte da deficiencia das verbas votadas.'

Desde a promulgação da lei n. 126 B, da
21 de novembro de 1892, previa-se logo a Im-
possibilidade da prover a tolos os serviços
das referidas estradas nos limites do mesmo
orçamento.

Ao passo Que este restringiu as verbas pro-
postas pelos directores das estradas; que va-
rias obras já haviam tido começo de execução;
que grandes encominendas de materiaes ti-
nham seguido para a Europa e Estados Uni-
dos da America do Norte ; que diffarentes
contractos de empreitadas se achavam em
pleno vigor, quer eia Pernambuco, quer na
Rahla o no Rio Grande do Sul, foi mister ao- •
gmentar geralmente o salarlo dos operastes
e isto quando a diferença do cambio alterava
de 50 0/s o custo dos materiaes e affsetava em
tolas as suas relações o s:ystenra echoinice
das estrallas,ltanto na parto eia trafego comei
principalmente, na parte em construcção.

Dahi 03 onnbaxaços que j4. Se itylni feitam
Que darão lagar a enormes psejuizus para g
União si a tempo não habilitardes o governo
com 03 recursos de que eareee e que vos soli-
cito para fazer face R3 oxigencias do serviço
das ditas estradas, durante o exereielo Cor- -
rente.	 •
• Comprehendeis bem— por um lado—.que
obras uma vez começadas, • maxiinè no que
concerne a estradas de ferro, não devern
rar a meio caminho, sob pena de tornarem-se
muito dispendiosas quando mais tarde con-
cluidas, em consequencla dos prejuizos resul•
tantas do abandono e destruição não só de
trabalhos primitivamente feitos, como doma-
teria! empregado ; p)r outro lado —que o
futuro das faro-vias depende do impulso que,
com criterio e segurança, se lhes possa dar,
não embaraçando o seu prolongamento na-.
tural, embora dispendioso nos primeiress têm,
pos, mas que, depois, nunca gel de com-
pensar os esforços ate mesmo os sacsificios
feitos no seritide de levai-as aos pontos a que
se destinam.	 •

O maior credito, ora stalieitaile, refere- se á
Central do Brasil, saber: 10.930:024701,
çon appliccação especial à acquisição de ma-
terial ro tante, que ainda tornasse Millseenaa.
yel • estabelecinIenta) de ()Moinas nos

I

sitos ; augmento do telheiro e das ofileinas
no Eimenho de Dentro ; montagem do mate-
rial rodante e sobresalentes para o mesmo

: material fixo para a Batia dapla de Belém a
Oriente ; coastrucção de desvios e 'substitui-
ção do trilhos de ferro por trilhos de aço ; FM-
perstructura para o prolongamento da ponte
da G3. 1 111363.; installação completa ae elevado.
res hydr iulicos na estação sMa ri tima ; postes
de signaes avançados com roldanas e fios para
o ramal de S. Paulo ; superstructura para o

, via.ducto da /nnundação, no ramal de São
' Paulo ; melhoramentos urgentes nas estações
•, Central, de Belém e da Barra ; ligação das li-
n'ias ns. 1 o2 do ramal da • Ga,inbõa, cuias

. plantas foram approvadas pelo decreta.n.1123,

I
de 8 de novembro de 1892.

Comquanto o Congresso já houvesse con-
cedido, pelo decreto n. 84, do 16 . do setem-

; bro de 1892, um credito supplementar á dita
i estrada, de 5.674:574518 ao cambio de 22 di-

nheiros por mil reis, essa importando, não foi
suificiente aos fins directos a que teve de
ser aplicada, isto é, estação de triaga,
compra de 20 preditos á rua João Caetano,
nesta capital, e acquiaição do material ro-
dante cuja falta occasionou a grave crise de
transporte par que ultimamente passou
aquell i estrada, e tal era a extensão da anu-
dida, falta, que o indicado credito não pondo
removeha nas vastas proporções assumidas
desde 1891, sendo que o novo credito agora
reclamado consulta apenas as mais strietas
e urgentes necessidades da Central do Brazii
eis seu progressivo desenvolvimento.

Os quadros inclusos mostram as quantias
precisas a cada uma das estradas, a saber:.

•
Exercielo de 189v •



Prolongamento da Estrada de
Ferro de Porto Alegre a
Uruguayana :

O engenheiro chefe respe-
ctivo não discriminou a
applicação da quantia pe-
dida 	

Estrada de Ferro Central do
•	 Brazil :

Locomoção
Estabeleci-
mento de
ornei n a s
nos depo-
sites 	

Augment o
de telhei-
ros e fer-
ramentas
nas °filei-
nas do En-
genho de
Dentro 	 	 300:000$000

Montag m
de mate-

rial r o -
dante 	 	 120:000000

Encom-
menda de
material
rodante e
sobr e sa-
lentes
para o
mesmo.. .	 680:000$000

Linha e edificios
Material

fixo para a
construc -
ção da li-
nha dupla
de Belém a
Oriente 	 	 600:000$000

Constru e -
ção de 'des-
vios e sub-
stitui ção
de trilhos
de ferro
por trilhos
de aço (bit.
1,00).... .	 500:000000

Superstru -
ctura.paro,
prolonga-
mento da
ponte da
Ciambóa 	 	 442:6003030

Installaçã o
completa
de eleva-
dores hy-
draulic o s
na es tação
Maritima.	 382 : 000000

Postes de
s ign aos
avançados
com rol-
danas.flos,
etc. para
o ramal
de São
Paulo 	 	 l4:00000

Supsrstru -
ctura para
oviaducto
da Innun-
dação, no
ramal de
São Paulo	 4 :000$000

400 :000$000

Para pes-
soal 	

Para mate-
rial 	

80:350$000

34:650$000 115:000$000

ac.o	 1,111	 •
4.111n•n•• 	 	Afflassrandiesmowerem~e~ir

Encom-
manda de
material..	 600 :000$000

Execu ç o
43 : 480$000 das obras 1.100 : 000$000

Estrada de Ferro Central de
Pernambuco

O director não declarou a ap-
plicação especial da quan-
tia pedida 	
Estrada de Ferro de Porto

Alegre a Uruguayana :
Trafego, pessoal 	

Construcção
Diversas despezas, vencimen-

tos de engenheiros, etc 	
N. B.—Além deataimportan-

eia (18:733$583) o respe-
ctivo engenheiro-chefe en-
viou relação das dividas
dos exercidos findos de
1890 (4:470$484) e do 1891
(1 :062$985)

Ramal de Satit'Auna do Li-
vramento,. pessoal 	
Estrada de Ferro Sul de

Pernambuco:
O director não declarou a ap-

plicaçã.o especial da quan-
tia pedida 	
Estrada de Ferro Central

do Brazil :
Pessoal da administração cen-

tral, trafego, contabilidade,
locomoção, linha e edificios;
material comprado no Rio
de Janeiro e vindo do es-
trangeiro; despeza antori-
sada na Delegacia em Lon-
dres; pagamento de com-
bustivel no Thesouro, etc.

10.220:566$331

Capital Federal, 20 de julho de 1893. —
Antonio Francisco de Paula Souza.

Demonstração das importancias que se tornam
necessarias para satisfaser as despesas, até
ao fim do exercicio de 1893, COM as estradas
de ferro custeadas pela Unido, por serem
insufficientes as respectivas verbas votadas
na vigente lei de orçamento

Estrada de Ferro de Batu-
rité :

Prolongamento da Estrada
de Ferro de Baturité

Compra de
material
na Europa	 192:000000

Para dor-
mentes 	 53 : 000$'00

Assenta-
mento da
linha 	 	 36 : 000$000

.'ara obras
de terra 	 	 119:000$000

strada de Ferro Central de
Pernambuco

'ara cus-
teio da li-
nha 	 	 586: 000$000
'a ra en-
com men -
da de ma-
terial no
estra.ngel-
ala 	 	 303:000$000

'relongamen to da Estrada de
Ferro da Bahia, construo-
ção do trecho d e Villa Nova
a Joazeiro e dos ramaes de
Sant'Anna e Jun

•essoal....	 178: 000$000
1i.(nr4Arol

Melhora-
mentes ur-
gentes na
estação
Central...	 250 : 000$000

Melh ora  -
mentos ur-
gentes na
estação de
Belém....	 80:000000

Mello o r a -
mentosur-
gentes na
estação da
Barra....	 100:000$0.-)0

Ligação das
linhas ns.
1 e 2 do
ramal da
Gamb a ,
cujas plan-
tas foram
approv a -
das pelo
decreto il.
1128 de 8
de novem-
bro de
1892... ..	 304:1553549

Escriptorio,
conserva-
ção ordi-
narla e e x
traordina-
ria 	  1.552 : 329$000

Trafego

movimen -
to,  esta-
ções, tele-
prapho e
ofil Inas
telegra-
phica e ele-
ctrica....

Escriptorio,
1' e 2" sec-
ções 	

Escriptorio,
rep a r a-
ções  di-
versas
(nas duas
bito 1 a s),
tracção e
e ventuaes
( nas duas
bitolas),
escola an-
soeu. á 8
oficinas e
usina do
gaz 	

15.569:023$701

Capital Federal, 20 de julho de 1893. —
Antonio Francisco de Paula Sou.

Ministerie da Justiça e Negocies
Interiores

Dircetiria d. Ju.stip

, Por &eretos de 20 do corrente:
Foi prorogada, por tres meses, com orde-

nado, a licença em cujo goso se acha o ama-
nuense da Secretaria da Côrte de Appellação,
Antonio do Amaral Vergueiro. para tratar
de sua saude.

—Foi nomeado alferes do Corpo de Bombei-
ros desta capital o 2" sargento Joaquim Do-
mingos do Prado.

1.892:000$000

1.346:000$000

101$525

18:7331583

1:260$570

122:604$603

9.997:747$719

400:000:1000

888:000$000

2.0 ?0:731$072

Contabilidade

10:000$0,0

2.170:8j8$080 10.930:023$701
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MAM° ovrICIAI,	 Julho [1893] 3211

— Por outros de 2 do corrente:

Foram nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DE MINAS GERÃES

Comarca de Sabard

Estado-maior

Coronel-commandante superior, Manoel
Pereira de Mello Vianna;

Tenente-coronel chefe do esto:do-maior,
Symphronio de Souza Campos;

Major-ajudante de ordens, Luiz Cassiano
Martins Pereira Junior;

Major-secretario, o capitão Manoel Antonio
Pacheco Ferreira Lassa;

Major quartel-mestre, Bento José Ferreira
Braga;	 ,

Major-cirurgião, Dr. Joaquim Sepulveda.
— Foi agg regado, ao respectivo commando

superior o major ajudante de ordens e secre-
tario geral da guarda nacional da comarca de
Sabará, no estado de Minas Geraes, Dr. José
Ricardo Vaz de Liana.

— Foi declarado sem effeito o decreto de 12
de julho do anno passado, pelo qual foi no-
meado o cidadão Jacintho Dias da Silva para
o posto de coronel em-mandante superior da
guarda na,cionalala mesma comarca.

Ministerio da Guerra

Por decretos de 20 do corrente
Foram transferidos para 2e classe do exer-

cito, de accordo com a resolução de 22 de se-
tembro de 1892, ficando agalegados ás armas
a que pertencem, o 10 tenente do 1° regimento
de artilharia Parmenio Martins Rangel e o
tenente do 8° regimento de cavallaria Isidoro
Dias Lopes, visto terem sido considerados
réos de deserção simples por sentença do
conselho de investigaçao de 1 do corrente
Inez;

Concederam-se as honras do posto de major
ao capitão honorario do exercito • José Cam-
peito de Albuquerque Gaivão e ao tenente,
tambem honorario do exercito. Herrnenegildo
José Tavares, pelos serviços que prestaram
na campanha do Paraguay ;

Foram promovidos na. arma de artilha-
ria- a capitão, para 30 bateria do 3° bata-'
lhão, o, 10 tenente João Sampaio e a 1 0 te-
nente o 20 tenente Arthur Casar Moreira de
Araujo.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministério da Justi.O. e Negocies

.Interiores

• Directaria, da Justiça
•

Por portaria de 21 do corrente, concele-
ram-se tre,s mezes de licença, com os venci
mentos a que tiver direito, , nos termas do
art. 35 do regulamento n. 1263 A, de 10 de
fevereiro do corrente anuo, ao 2° sargento da
brigada policial desta, capital Ernesto do
Souza Reis, para tratar de sua sa,ude.

Expediente de 20 de julho de 1893
Transrnittiram-se ao consul geral do Brazil

em Buenos-Ayres,orn resposta ao officio de 30
do mez findo, seis exemplares do Diario Offi-
cial onde está publicado o decreto n. 79 de 26
de agosto de 1892, determinando que tolas as
pessoas habilitadas para a vida civil padem
passar procuração. partiCular cio proprio pu-
nho.

—Recommendou-se ao chefe de policia desta
capital que informe sobre os factos a que se
refere o 1° secretario da Camara dos Srs.
Deputados, no officio da cópia ora remetticla
ao mesmo chefe.

—Pela Directoria Geral:
Remetteram-se:
Ao general commandante superior da

guarda nacional desta capital, para informar,
os requerimentos do 1° tenente de artilharia
da antiga guarda nacional José, de Paula
Freitas e do alferes do 3° batalhão da reserva
Victor Manoel Nunes, pedindo o primeiro as
honras do posto de major e o ultimo a sua re-
forma;

A' Recebedoria, desta capital as patentes
dos seguintes officiaes da, guarda nacional:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO
Omarca da capital

Capitães— Dr. Carlos Antonie Halfelo.
Sebastião Auguato de Amorim Lisboa.
Tenentes-aRuy Pimentel ,do Vabo. •
João Carreiro.
Jeronymo Lapa..
Candido Duarte Silva. ,
Francisco Antonio da Costa Aréas Sobrinho.
Joaquim, Vietorino de Souza. 	 .
Alferes —Carlos Amorico da Costa Velho:
João Damaseeno dos Santos.
José Antonio de Carvalho.
Alvaro Luiz da Silva.
Porfirio Augusto dos Santos Pina. ,
Augusto Chrysostomo Callado.	 •
João Francisco Doger.
Antonio Alves Marques.
João de Lacerda Kemp.
Antonio Rodrigues Sampaio.

Comarca de Campos
Coronel Antonio Ferreira Saturnino Braga.
Major Antonio Ribeiro Gomes.
Capitães—João Bernardino Maciel.
João Corrêa de Brito. : •
Tenente Vicente do Souza Tavares Ne- tto.
- A' Delegacia Fiscal do estado de S. Paulo

as patentes dos seguintes . officiaes da guarda
nacroaal:

Comarca de. S. Josd do Rio Pardo
Antonio Marçal Nogueira de Barros.
Francisco Eduardo Bossa.

Concirca do Japoticabal, .
João Baptista da Costa, Pontes.
João Gonçalves Rabello.
João Porfirio Gonçalves.-
áorge Dias de Aguiar.
Joaquim Matheus Corrêa.
Joaquim Antunes dé Oliveira.
José Luiz de Oliveira.
Vicente Lignori.
Vespasiano Vaz.
Francisco Corrêa de Camargo.
Evaristo Vttz de Arruda.

Oomarca de Sorocaba
-Joaquim Ferreira de Sampaio.

Comarca de Faxina- .
Fructuoao Bueno Pimentel.
Isidro Rodrigues de Almeida.
Rodolpho Casimiro da Rocha.
Dr. Alexandrino Silveira Moraes.
Joaquim Bento de Oliveira.	 .
José Pedro de Lima.
Salvador Rufino de Oliveira.
Manoel Gonçalves de Souza Guimarães-.
Antonio Gatto.
Moysés Ferreira Machado.
Elisia,rio Ramos Camargo.
João de 'Almeida Queiroz.
Antonio Alves Pereira de Queiroz.

Directoria Gral da C,ntabililade

Expediente • do dia 20 de julho de 15'03'
Solicita-se do Ministerio da Fazenda a.ex-

pedição • de ordem:
Para. que sejam pagas as contas: 	 •	 •
De 67$, da concertos feitos em moveis

desta . secretaria, pela Companhia Marcena-
ria Brasileira; •

Do 44100, de- fornecimento feito em jU-
nho findo, por Jannuzzi, Vieira, Camisão &
Comp., para a usina da -luz eleetrica. do pa-
lacio da Peesidencia da Republica; •

De 102$, de trabalho e fornecimento feito
em novembro do anuo passado, por Aurelio
Pereira . dós Santos & Comp. para a Escola,
-Nacional de Bailas Artes.
, Para-que, pela delegacia do Thesouro, em
Londres, seja indemnisado o enviado extraár-
dinario e ministro plenipotenciario da Repu-
blica, em Paris, Dr. Gabriel de Toledo Piza e
-Almeida da quantia de k67$494 equivalente

ao-cambio de 10 7/8, por deus
telegrammas que dirigiu a este ministerio
sobre a epidemia do cholera-morbus.

Para que, nas despeza.s da verba —Casa
de Correcção—do orçamento em vigor, seja
annullada a quantia de 2:344204, hnportan-
eia do material empregado nas manufacturas
fornecidas, durante o mez findo, as diversas
repartições publicas,

—Autorisou-se o chefe de policia, a celebrar
contracto com os negociantes Scares SC Nic-
meyer para fornecimento de objectos de ex-
pediente á repartição da Policia o annexas,
durante o 20 semestre do corrente anuo:

Regimento das Exposições Geraes de
Balias Artes
CAPITUL9 I

Disposições yerJes
Art. , I." Haverá. unia,exposiça,"o geral de

trabalhos da artistas-nacionaes e estrangei-
ros, no edificio da Escola Nacional do Balias
Artes uma vez por armo.

Art.- 2.° Esta exposição começará em 1 de
setembro, e 'ao encerrara a 15 de outu-
bro. -	 •	 :	 •

Art.: 3 . ce As mimas' destinadas a esta exposi
-ção serão depositadas no edificio da' Escola

Nacional de Bentas Artes, • de conformidade,
com os regulamentos • eapeciaes de cada urna
dag secções.	 -

Art.."4.° Não se concederá prazo • algum
para o recebimento de qualqUer obra de arte
além daquelle que se estabelece na disposição
especial de cada sução.

Erh consequencia, o jury considerará nullo
qualquer pedido neste sentido, e recusará,
sem exam2; qualquer o'.-ra de arte nestas con-
dições. ,

Arte 5." Sãoadmittidas á exposição, depois
do exame do jiary das respectivas secções,
obras de arte dos seguintes menos :

Pintura
• Pintura a oleo, aquarellas, pasteis, minia-
turas, 'desenhos, esmaltes, porcellanas, fayan-
ças, cartões para vitraux., Exceptuam-se as
qua representem motivos ,sómente de orna-
mentação.

• Esculptura	 -
Estatuas, bustos, baixos -relevos em gesso;

marmore, bronze, madeira, cèra, marfim e
barro cosido..

Gravura de medalhas .
-Gravura de medalhas em pedras preciosas,

em cancha„ em aço e em gesso.
A reli itec tu ra

Fachatlea, plantas, perfis, eórtes o detalhes
reduzi Nas ou eexentados cm tamanho natural,
desenhados ou em relevo.

• Gravura e' lithographia 	 •
Gravura a buril lithographias e agita,

forte.-
• IIil graphia

Aet s a,pplieadas á industria, coniprebena
d e Inidoov:e at

caraanica, tapeçaria, es:-
tofis I.?ordados, paraventos bordados ( u pin-
tados,, objectos do vidro o cristal, orivesaria
e joalheria artisticas, mosaicos, funiVit.'s ar

-tisttaas em 'intua de preço, cinzeladuras -ar-
tisticas, objecto em ferro batido, esmaltes, e, -
finalmente, tudo aquillo que, sendo fabricado •
para qualquer fim, se associar á uma fórrna
artistica francamente earacterisada. • 	 •

Serão excluidos rigoroeatremte as obras que
apparentem uma niateria diferente daquella
em que forem executeda,s.
' Art. 6. 0 Não poderão ser apresentados:

§ 1.° As cópias, meamo , as que reproduzi-
rem qualquer obra por proceeso diverso, ex.
ceptuando-so a's de gravura, lithographia,
gravura do medalhas e pedra precioans e •,„
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§ 2.° Não são consideradas cópias as re-
sroducções de um mesmo assumpto feitas em
'recesso diferente pelo mesmo autor ;

§ 3.° As obras que já tiverem figurado em
aualquer das exposições anteriores ;

§ 4.0 08 quadros e outros objectes sem moi
:lura;

§ 5.0 As obras de artista falecido, salvo
atuando a data do falecimento seja posterior
Á da abertura da ultima exposição ; neste
aaso, cilas não poderão ser apresentadas si-
ião pela familia do artista falecido;

§ 6. 0 As- obras que não estiverem a,ssi-
quedas

§ 7.° As eseulpturas em barro crú;
§ 8.° As reduções de obras já expostas na

mesma meteria ou pelo mesmo processo ;
§ 9. 0 As obras de eacelptura que ainda não

i.Onham sido completamente tiradas dos re-
apectivos moldes ou formas.

Art. 7.° As obras enviadas ás exposições
gemes serão entregues á administração da
Escola Nacional de Belas Artes.

§ 1.° Os artistas que não residirem na Ca-
pital Federal deverão enviar seus trabalhos
por intermedio de qualquer pessoa nella do-
sniciliada, que se encarregue de as apresen-
tar á administração da escola.

§ 2.. Cada obra poderá ser acompanhada
de um cartão com o nome do autor e a desi-
gnação do assumpto.

§ 3• 0 No acto da entrega de suas obras,
cada um dos expositores deverá depositar
uma lista contendo: o seu nome por extenso,
sua nacionalidade e legar de seu nascimenta,
o nome de seus mestres, indicação das receei-
psnsas obtidas em exposições anteriores e de
sua qualidade de pensionista do Estado ou da
escola, bem como da de professor, em exer-
cicio, de qualquer estabelecimento de ensino;
seu endereço, os assumptos e as dimensões de
suas obras.

§ 4.° Cada obra de arte da qualquer dos
ramos acima mencionados deverá ser objecto
do uma lista especas!.

Ari. 8.° Um appendica do catalago será
consagrado aos edificioa publicos construidos
por architectos, assim como ás obras de pin-
tura e eaculptura que as decorarem.

saat. 9.° Desde que seja lançado no livro
de entrada qualver obra de arte, a ninguem

perinittirá retocai-a.
Art. 10. Nenhuma obra de arte poderá

ser reproduzida durante a exposição sem
anterisação escripta e assignada pelo autor,
o qual deverá sujeitar-se ás disposições espe-
ciaes acerca das reproducçõ s.

Art. 11. A administração da escola zelerá
o mais possivel pela, boa conservação das
obras de arte que lhe ferem confiedas; mas
declina de antemão de qualquer indeinnisa-
ção pecuniaria.

Art. 12. A sacola e responsabilisará
pelas avarias em qualquer obra de arte, no
raso de provada culpabilidade de seus flinceloa
narioe.

Art. 13 Nenhum objecto poderá ser re-
tirado antes de encerrada a exposição, salve
=á °morrerem cire,umatanclas excepciones
aue o jury avaliará.

Art. 14. As obras de arte admittidas á ex,
eosierso deverão ser retiradas nos dez dias que
--as seguirem ao seu encerramento.

Art. 15. Terminado o prazo acima meneio-
fiado e não tendo a obra de arte sido retirada,
poderá a escola guardai-a ainda, por espaço de
um mas, finando o expositor obrigado o, pa:
sar 2$ por metro do superficie nos primeiros
juinze dias e 5$ nos ultimo., a titulo de con-
:ervaçãO,

Findo esee ultimo prazo e não tendo ainda
;ido retirada a obra de arta, será ella vendi-
ia em hasta pablica, poo conta do expositor,
;enclo-lhe sóraente entregue a. quantia que
3xcoder ao pagamento da referida conser-
vação.

CAPITULO II

Da admissão á exposição
Art. 18. A admissão das producções apre-

:entadas pelos artistas será autorisada por
um jura, especialmente constituido para cadanas Fleartijes.

Art. 17. Todas as obras de arte, cujos au-
tores não sejam membros do jury, professores
efectives ou honorarios, pensionistas da es-
cola e artistas que já tenham obtido uma me-
dalha de primeira classe, serão submettidas á,
approva,ção do mesmo jury.

A maioria dos votos dos membros presen-
tes é condição indispensavel á admissão. Em
caso de empate, decidir-se-ha pela admissão.

Art. 18. As funcções de membro do jury
não são incompativeis com as de membro
honorario da escola ou professor, nem com
as de membro do conselho superior de Belas
Artes.

Art. 19. As sessões serão divididas do se-
guinte modo:

1 3 , pintura e desenho, em todos 03 generos;
2s , esculptura, gravura de medalhas e pe-

dras preciosas;
3s , architectura;
4', gravura e lithographia;
5', artes applicadas á industrie.
Art. 2a. A colimação das obras obedecerá

ás indicações do jury.
Art. 21. Até ao diadaaberturada exposição

as portas estarão rigorosamente fechadas a
todas as pessoas estranhas ao trabalho do
jury, salvo no uso de convocação especial.

Esta dispasição não se entende com o minis-
tro da justiça e negocies interiores, nem com
o. director da Escola Nacional de Delias Artes.

CAPITULO III

Das recompensas
Art. 22. As recompensas serão votadas de

conformidade com as disposições particulares.
Art. 23. As recompensas serão tres, a saber:
i s mensões ; 2, medalhas de tres classes

3s , medalha de honra.
Art. 24. Nenhum artista poderá receber

premio inferior ou igual áquelle que tiver já
lambido em exposições anteriores.

Art. 25. As obras premiadas serão designa-
das por um cartão, que indicará a quali-
dade da recompensa obtida.

Art. 26. Qualquer obra de arte recompen-
sada poderá mudar de Jogar no caso de uma
colocação que dificulte a sua inteira apre-
ciação, a juizo do jury.

Aro. 27. As recompensas serão distribui-
das em sessão solemne, presidida pelo Sr. mi-
nistro da justiça e negocios interi res, 3 pe-
rante o director, corpo docente da Escola Na-
cional de Belas Artes e membros do jury
das diferentes secções de que se compõe a
exposição.

Art.28. A cada, uni dos expositores se com-
munica,rà, quaes as obras que o jury tiver
ameno ou rejeitado.

Art. 29. As obras que não forem acceitas
pelo jury deverão ser retiradas do editleio da
escola,dentro do prazo maximo de dez dias, a
contar da data da referida communicação.

Art. 30. Haverá um premio de viagem
eoncedido ao artista de qualquer das secções
de pintura, esculptera, gravura de medalhas
o pedras preciosas ou architectura que se dia-
tinguir na exposição.

Art. 31. gste premio consta,rá de uma
pensão igual á que peaceheiri os pensionistas
da Espolia Nackonel de Balias Artes, semente
pele prazo insprerogavel de dous annos e da
respectiva ajuda de custo,

Art. 32. Para obter este premio é indis-
pensavel que o artista seja de nacionalidade
brazileira e -tenha menos do 30 annos de
idade.

parsrueo w
Das entralas na exposição

Art. 33. A exposição estará aberta das 9
horas da manhã as 5 da tarde, exceptuando-
se as segundas-feiras, em que só se abrirão
as portas ás 11 da manhã.

At.44. No dia da abertura da exposição
e aos sabbades o wieça das entea,das será de
dous mil reis ; nos outros dias 04 de mil
seáig, excepto aos domingos em que será gra-
tuita.

Ari. 35. As erlariças 'Renome 4 eito armee
não pagarão entrada,

Art. 38, No caso de grande aftluencia de
visitantes, a administração poderá. mandar

fechar pelo tempo que for necessario as portaa
do ediflcio, fazendo depois de reabertas en-
trar os visitantes por turmas regulares.

Art. 37. Os expositores terão direito a um
cartão de entrada permanente, rigorosamente
pessoal.

Art. 38. Estes cartões serão distribuidos
em mão propria na secretaria da Escola Na-
cional de Belas Arteseá, vista da cornmunica-
ção das obras expostas.

Art. 39.A assignatura do possuidor é condi-
ção indispensavel á validade do cartão.

Art. 40. Qualquer destes cartões encontra-
dos em mãos de outrem que não seja o ligiti-
mo possuidor, será confiscado, e o artista
perdera o direito a elle emquanto durar a
exposição.

Art. 41. Dar-se-hão cartões de entrada
permanente á imprensa. Taes cartões ficarão
subordinados ás mesmas condições estabeleci-
das quanto aos dos expositores.

Art. 42. Poder-se-hão vender cartões de
assignatura com direito á visita em qualquer

sal vo o da abertu	 mc 'jante o preço
de vinte mil réis pagos de uma só vez.

CAPITULO V

Disposições particulares
Secção de pintura, desenho, aquarellas.

pasteis, etc.
Art. 43 As obras desta secção serão depo-

sitadas no edificio da escola, do dia 15 de
julho ao dia 25 do mesmo mez, das 10 da
manhã ás 4 horas da tarde.

Art. 44. Todas as obras. serão emoldura-
das.

Art. 45. Não se receberão quadros emol-
durados com velludo, seda ou entro estofo.

Art. 46. Os quadros que forem emoldura-
dos em rolaria arredondada ou de cantos que-
brados deverão ser fixos em planchas rectan-
gulaaes.

Art. 47. Os esmaltes e miniaturas deverão,
além de uma moldura com vidro, ser rea-
gurdados por um protege moldura, de forma
recta-ngular .

Art. 48. Os trabalhos do jury serão dirigi-
dos em cada secção pelo presidente do mesmo
jury, que se co ispora de um presidente a
mais quatro membros, a saber :

Dons professores da Escola Nacional de Rel-
ias Artes e dous artistas eleitos pelos exposito-
res do anuo.

§ 1.0 No caso de resultado nulo nesta elei-
ção por abstenção ou outro mo'sivo, serão
convocados segunda vez os expositores, e si o
resultado ainda flor negativo, ao director da
Escola Nacional de Delias Artes será faculta:
do chamar um ou dons artistas estranhos
escola para completar a secção, podendo a
designação recahir em qualquer artista, ex-
positor ou não.

Art. 49. A eleição destes dons membros do
jury se fará em um só escrutinio,e por maio-
ria relativa de votos,

Art. 50. A eleição se efectuará em dia e
hora indicados par annuncio espacial e com
qualquer numero de votantes.

Art. 51. Todo o artista eleito para mem-
bro do jury será avisado no mesmo dia de
sua eleição, e deverá responder ao director
da scola Nacional de Relias Artes si acceita
a nomeação, no prazo luzimo dos tres dias
que se seguirem.

Art. 52. Os trabalhos do jury serão nulos
sempre que no acto do julgamento de qual-
quer obra não estiver presente a maioria doa
membros do mesmo jury,

Art. 53. O jury, á medida que for rece-
bendo as obras que lhe florem submettidas,
o participará á administração da escola, afim
de ser em tempo avisado o autor e dará logo
as indicações neeessarias a respeito da collo-
cação.

Art 54, Urna inedalba de honra poderá
eor conferida a um expositor desta secção,
em qualquer dos tres ramos segaintea:

Pintura a eleo, a aquarela ou pastel.
Art. 55, nata reconapenaa será votada por

todos os expositores premiados em exposições
anteriores, excepto as estrangeiras.



Gravura a buril, a agtia .forte, hilographia
e lithographia.

Art. 19. Não serão aceeitas as obras : de
photagravura, phototypographia, nem as de
zincographia, mesine quando sejam retocadas
a buril.

Art. 80. Os fac-similes de qualquer genero,
e as cópias de gravura anteriormente expos-
tas em pronssos diferentes tampouco po-
derão ser acceitaS, a não ser as que forem do
Mesmo entoe.

Art. 81. Nenhuma gravura poderá ser inn.
pressa ts côr.

Art s§ 821 Não se poderá, sobre pretexto al-
guia, substituir por mitra a prova deposi-
tada no prazo regimental.

Art. 83. Taba ae obras apresentadas Serão
protegidas por enquadramentos rectangulares
com vidro. -

Art. 84. O jury desta secção será composto
da mesma maneira que os das outras secções
e um dos deus -artistas eleitos deverá ser 11-
thographo

Art. 85. As recompensas de que poderá dis-
por o jUry serão iguaes áquellas de que dis-
poem as outras secções. com excepção da me-
dalha de honra.

Secção de artes applicaslas á industrie
Art. 86. O jury desta secção será com-

posto de um professor de arehitectida um
de esoulptura, um de gravura de medalhas e
pedras preciosas, um de pintura da Escola
Nacional de Bellae Artes e de tres membros
eleitos pelos expositores, de conformidade
com o que se preceitua para a secção de
pintura.

Art. 87. As recompensas serão • as mesmas
das demais secções, com excepção da meda-
lha de honra:

Art. 88. Nã,o serão acceitas as obras feitas
fora do paiz.	 -

CAPITULO VI

Das reproducções
Art. 89. Ninguera poderá reproduzir, por

qualquer processo, nenhuma obra exposta sem
prévia autorisação, por escripto, do autor.

Art. 90. Todo o artista que quizer auto-
risar a reprodueçã,o de suas obras, deverá de-
clarar, em carta dirigida ao director da Escola
Nacienal de Bellas Artes, si autorisa exclu-
sivamente a um só individue ou si a autori-
seção é dada a mais de um e qual o processo
por que permitte a dita reprodueção.

Art. 91. Esta declaração ficará archivada
na secretaria da Escola Nacional de Bellas
Artes, emquanto durar a exposição, podendo
ser apresentada a. pedido de qualquer dos in-
teressados.

Art. 92. E permittido ás pessoas devida-
mente autorisadas pelos autores trabalhar
no recinto da exposição em reproducções
de obras expostas, durante as horas em
que as portas estiverem fechadas ao publico
e depois de terminados os trabalhos do jury.

Art. 93. Fora destas horas não se permit-
tira a ninguem semelhantes trabalhos. -

Art. 94. A installação, que se torne neces-
seria para a reproducção de qualquer obra
exposta deverá ser reniovida meia hora an-
tes de se abrirem as portas ao publico.

Art. 95. Não serão permittidos estes tra-
balhos aos domingos nem nos dias de festa
nacional.

• CAPITULO VII

Da receita c despeza
Art. 96. As fontes de renda da exposição

serão: a venda de entradas e a do catalogo
das obras expostas.

Art. 97. 0 producto da venda de bilhetes de
entrada será destinado: primeiro, ao paga-
mento das despezas que a administração da
Escola Nacional de Bellas Artes houver feito
para a installação da esxposição ; segundo,
para a acquisição de obras de arte que nela
figurem.

Art. 98. Além das obras de arte que a Es-
cola Nacional de Bellas Artes adquirir
sua galeria, o jury designara um certo
numero de obras que farão parte de uma
tombola.

Art. 56. A votação para a Medalha de
' honra poderá dar legar a tred escrutinies, e
ella não poderá ser conferida sinão por dona
terços dos votantes, mesmo no terceiro es.
munjo.

§ 1.0 0s artistas que julgarem que nenhuma
das.obras expostas merece este premio esere.
verão um zero em sua cedula, e deste modo,
si cilas formarem maioria, não se procederá a
segundo escrutinio.

Art. 57. O voto por carta oU procuração
não será acceito para medalha de honra.

• Art. 58. As medalhas de que poderá dispor
o jury desta secção serão de -Ires classes e
este designará o numero a conceder em cada
uma delias.

Art. 59. Todas as ' medalhas, Com eicepção
damedallia de honra, serão votadas pelo ju:y
deante da obra exposta.

Art. 60. A votação terá togar separada-
mente para cada classe de medalhas.

Art. 61. As recompensas serão conferidas
por maioria absoluta de membros presentes.

A medalha de l a classe poderá dar legar a
tres escrutinios, as medalhas de 22 e 3 classe
e as menções deverão conceder-se enI una só
escrutinio.

Art. 62. Sempre que um artista obtiver
unanimidade de votos para qualquer dos ul-
times premies, o presidente poderá pedir um
premio superior.
Secção de eseulptura a- gravura de medalhas

e pedras preciosas
Art. 63. As obras de eseulptaras gravura

de medalhas e pedras preciosas deverão ser
depositaçlas no edifielo da Esebla Nacional de
Bellas Arte,s, do dia 25 de julho ao dia 1 de
agosto, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde.

Art. 64. Será concedido aos artistas desta
moção substituir pela obra executada na me-
teria definitiva até ao dia 20 de agosto, o mo-
delo em gesso depositado no prazo estipulado.

Art. 65. O jury desta secção será composto
de dous professores da escola, e de um artista
eleito pelos expositores do armo.

Art. 66. Esta eleição será regida pelas
mesmas disposições das que se referem a sec-
ção de pintura.

Art. 67. O jury desta secção disporá tam-
bem dos mesmos premios que a de pintura.

Art. 68. Haverá tambem nesta secção uma
medalha de honra conferida a um artista 2 de
conformidade com o disposto em referencia á
secção de pintura.

Art. 69. As obras de gravura de medalhas
e pedras preciosas deverão ser protegidas
por enquadamentos retangulares com vidros.

Secção de architectura
• - Art. 70. As obras de architectura serão
depositadas no edificio da escola, do dia 5
ao dia 10 de agosto, das 10 da manhã ás 4
horas da tarde.

Art. 71. Não poderão ser expostas nesta
secção as obras que tiverem sido objecto de
concursos escolares.

Art. 72. As photographias, ou as mono-
graphias -poderão ser expostas, mas unica-
mente a titulo de informação complementar,
a juizo do jury, e -não poderá o artista con-
correr a premio algum com ellas somente.

Art. 73. Os architectos poderão expor mo-
delos em relevo.

. Art. 74. O jury compor-se-ha de tres pro-
fessores da escola e de deus architectos elei-
tos, como se preceitúa quanto ás secções de
pintura e eseulptura,

Art. 75. No caso de ser a obra assigna,da
por dous architectos, dos quaes um já tiver
sido premiado em exposição anterior, não po-
dem ser conferido &não premio superior
áquelle que já houver obtido o artista.

Art. 76. O jury disporá dos mesmos pre-
mies e pelo mesmo processo que o das secções
de pintura o de esculptura.

Secção de gravura e lithographia
Art. 77. As obras de gravura e lithogra-

graphia serão depositadas no edificio da es-
cola, do dia 10 ao dia 15 de agosto, das 10
horas da manhã ás 4 da tarde.

Art. 78. Só serão acceitas nesta secção obras
dos seguintes generos:
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Para acquisiç'áo destas ultimas, se venderão
bilhetes de entrada permanente numerados,
para serem sorteados no fim da expo-
siçã.o.-Art. 99. No caso de ter o jury designado
para ser adquirido por conta da quantia, que
resultar da venda de taes bilhetes, numero
superior de obras áquelle que se puder ad-
quirir com a alludida quantia, proceder-se-há
a um sorteios que excluirá o excedente das
obras escolhidas.
' Art. 100. Qualquer fracção da quantia
supracitada que não puder ser applicada,
será depositada na caixa econornica para,
ser addicionada á do amo seguinte.

Art. 101. Os possuidores de bilhetes desta
tom.bola terão direito de assistir aos sor,
teioS.	 •

Art. 102. As obras escolhidas pelo jury
para -a tombola serão designadas por um
cartaz, á medida que se forem escolhendo,
mas somente depois de cedidas definitivamen-
te pelos autores.

Art. loa.p oatalago será vendido pelo pre-
ço que se fixar importuname nte , e de accor-
do com cs custo da impressão e mais despezas,
de modo que o resultado da venda deixe um
lucro de deSa quinze por cento.

Art.104. Este producto será addicionado ao
da renda liqüida das entradas para ser appli-
cada ao mesmo fim.
. Art. 105. Todos os premios serão fornecidos
pela Escola Nacional de Bellas Artes.

O seU valor será:
Para ,a medalha de honra, um conto deréia

(1:00(4000). em ouro;
Para a Medalha de la classe, tresentos mil

reis (300$000), em ouro;
Para a medalha 2a classe, dusentos mil réis

(204000), em ouro;
•Para a medalha de 3 , classe, cem mil reis

(100$000), em ouro ;
Art. 106. Todos estes premies acompa-

nharão um diploma assignado pelo presidente
e secretario do conselho superior de Bellas
Artes.

0 Modelo destes diplomas será dado
pela Escola Nacional de Bellas Artes.

Art. 107. Este regimento' só poderá ser
modificado pelo conselho superior de Bellas
Artes, sendo as Modificações sujeitas á appro-
vação do ministro da justiça e negocies in-
teriores.

Capital Federal, 20 de
Fernando Lobo.

Directoria do Interior
Expediente do dia 20 de julho de 1893

Reinetteram-se ao governador do estado de
Pernambuco, para que tenham - o conve-
niente destino, os decretos de 6 do corrente,
acompanhados das • respectivas medalhas
de distincção de 22 classe, as quaes foram
conferidas ao major Belisario Pernambuco e
ao alferes almoxarife da companhia de
bombeiros do referido estado Alfredo Manoel
Jeronymo dos Passos.

-Declarou-se
Ao ministro brazileiro em Berlim, em

referencia ao officio de 9 de junho findo, que
por aviso de 17 do corrente solicitou-se
ao Ministerio da Fazenda a expedição de
ordem afim do que, pela delegacia do
Thesouro Federal, em Londres, lhe seja
indemniseda a quantia de 54714, despendida
com um telegramma sobre a epidemia de cho-
lera-morbus ;

Do director geral interino da Assistencia.
Medico-Legal de Alienados, ter-se resolvido
que a, lancha Raio, pertencente é.quella assis-
tenda, seja posta á disposição do director do
Hospital de Santa Berbere para ser empregada,
no respectivo serviço

Ao consul geral do Brazil em Marselha,
em referencia ao officio de 26 de junho
ultimo, que, emquanto não se installarem
novos lazaretos no Brazil, as embarca-
ções procedentes de portos suspeitos ou
infeccionados deverão dirigir-se primeiramen-
te ao da, ilha Grande afim de sofrerem o neces-
eario tratamento sanitario.

Subbado 22	 Dum() ennetc/AL

julho de 1893 . -



..• à	 g. •	 Lo...	 1JJ	 Oi',(..l ( L.
w•n•n•n•••nn••-••••nnn•,21n71..../....áilge.....

Direcioria sanitaria

Requerimentcs desplchados

Pharmaceuticos João Bernardo ariano Gra-
nado.—Não ha que deferir ; consulte o sup-
plicante o regulamento annexo ao decreto
n. 1.204, de 11 de fevereiro de 1893 e lá en-
sontrará justificado o acto que estranha.

Virgilio E. de Castro.—Declare o sappli-
sante quaes são os fins a que destina seu pre-
parado.

Directoria da Insta.' as s-to

Por portaria de 20 do corrente, foi no-
meado o Dr. José Vicente de Azevedo para
interinamente exercer o logar de lente de
geographia do curso ennexo á Faculdade de
Direito de S. Paulo.

Expediente do dia 19 de julho de 1893

Remetteu-se:

Ao director da Faculdade de Direito do Re-
cife, o decreto de 17 do corrente nomeando o
Dr. Augusto Carlos Vaz de Oliveira para o
Jogar de vice-director dessa etculdade ;

Ao direátrar da Faculdade de Direito de São
Paulo, aportaria concedendo 20 dias de licença
ao lente dessa faculdade Dr. Americo Rrazi-
liense de Almeida e Mello.

—Communicou-se ao Ministerio da Frzenda,
que, por portaria de 10 do corrente, foi no-
meado o bacharel José Dias Delgado de Carva-
lho Junior para reger interinaamente a ca-
deira de francez do 1° Externato do Gymna-
sio Nacional, logar esse que já estava exer-
cendo no i mp diinento do respectivo lente.

Ministerfo da Justiça e Negócios Interiores
—Directoria Geral do instrucção-1" secção-
-Capital Federal, 20 de julho de 1893.

Sr. ministro de Estado dos negocios da fa-
zenda—Com o aviso n. 98 de 22 de junho
transmittistes cópia da representação da 2°
sub-directoria da contabilidade do Thesouro
Nacional consultando si,a, vista do disposto no
§ 3° do art. 275 do codigo das disposições
communs ás instituições de ensino superior,
approvado por decreto n. 1159, de 3 de de-
zembro de 1892,os accrescimos concedidos em
virtude do artigo 395 do mesmo codigo não
devem soffrer desconto; mesmo no caso de
acharem-se os funecionarlos licenciados sem
vencimentos, ou deixarem de comparecer aos
seus logares por qualquer motivo que seja.

Em resposta cabe-me declarar-vos que ten-
do o citado § 2° do art. 275 estabelecido
doutrina nova, mandando que não se faça
desconto algum dos accrescimas de venci-
mentos obtidos por antiguidade, doutrina em
contrario a intelligencia dada em diversos
avisos ar tenores ao mesmo codigo, não de-
vem os mesmos accrescimos ser descontados
em caso algum, visto como o referido § 2°,
tratando da licença, não distingue ser esta
com vencimentos ou não.

Saude e fraternidade.—Fernando Lobo.

—Autorisou-se o director geral interino do
Museo Nacional a dizer entrega a quem se
mostrar devidamente autorisado, de 200
flantboyants, req-aisitados pela Prefeitura
lo Districto Federal era officio de 26 de junho
ultimo.— Communicou-se essa providencia
Áquella prefeitura.

Ministerio das RelaOes Exteriores
Por portaria de 19 do corrente, foi demit-

Lido o bacharel Alfredo de Moraes Gomes
werreira do cargo de 1° secretario da Legação
oa Republica Oriental do Uruguay.

Ministerio da • Fazenda

Cúpia.—Ministerio dos Negocies da Fazenda
—Directoria Geral do Contencioso—N. 8—Rio
de Janeiro, 20 de julho de 1893.

Em resposta ao vosso telegramma de 5 de
junho ultimo, no qual me communicastes não
poder embargar a arrematação dos 500 novi-
lhos e 20 bois penhorados ás fazendas nacio-
naes pelo governo desse estado para paga-
mento do imposts de dizimo, declaro-vos que
deveis promover o recolhimento da importan-
do arrecadada e resultante de arrematação
aos cofres da delegacia fiscal e propor, com

maxima tirgencia, a acção competsute para
ser annullada, a mesma arrematação, visto
não poder subsistir a execução sobre bens
nacionaes para pagamento de impostos esta-
doaes, creados contra a lettra expsesa da
Coastituiçã.o Federal.

Sande e fi.a.ternidade.—Felisbello Freire.
Sr. Dr. procurador seccional da Republica

no estado do Piaully.

Circular n. 38—Ministerio dos Negocios
Fazenda — Rio de Janeiro, 21 de julho de
1893.

Declaro GOB Sra. chefes das repartições sub-
ordinadas a este minieterio que, não tendo
sido incluiria no regulamento de 11 de feve-
reiro ultimo a concessão de honras de postos
da guarda nacional, permittida pelo art. 27
do decreto n. 1121 de 5 de dezembro de 1890,
deve tal concessão pagar o solto corno mercê
não especificado do § 5° n. 36 da tabela B
daquele regulamento, ficando nessa parte
revogada a circular e. 16 de 25 de março ul-
timo. —Felisbello Freire.

.•n•••"

Ministerio dos Negocies da Fazenda—Cir-
cular n. 37—Rio de Janeiro, 21 de julho de
1893.

Recommendo aos Srs. inspectores das al-
fa.ndegas que, sempre que houverem sido
submettidos a analyses generos suspeitos de
falsificação ou de conterem substancias toxi-
cas e, conseguintemente, nocivas á saude pu-
blica, quando se aproximar a terminação do
prazo de estadia façam intimar os donos ou
interessados para apresentarem o resultado
da analyse ou promoverem a reexportação da
mercadoria, querendo, sob pena de ser inuti-
Usada, sem direito a reclamação alguma, si,
em consequencia da demora nos armazens,
apresentarem indicios de deterioração; não
devendo, em caso algum, o mercadoria em
ta,es condições ser introduzida no consumo pu-
bl ico . —Felishello Freire.

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Dia 12 de julho de 1893

Expediente do Sr. ministro:
C,omraunicou-se á Caixa de Amortisação,

para os devidos effeitos, que, em virtude de
precatoria expedida pelo juizo da Camara
Commercial, emn 18 do março ultimo, foram
entregues, pela Thesouraria Geral do Thesouro
Federal ao Conde de Figueiredo, 10 apolicea
da divida publica,do valor nominal de 1:000$
cada uma, sob ns. 243.206 a 243.215, as
quaes alli haviam sido caucionadas para ga-
rantia da parte da fiança do corretor de fun-
dos publicos Luiz Ribeiro Gomes.

—Remetteu-se á Alfa.ndega do Rio de Ja-
neiro o requerimento em que o guarda da
dita alfande,ga, Francisco Agripino de Me-
deiros,pede a entrega da quantia de 1:193$873
que diz competir-lhe pela fiscalisação dos sal-
vados do vapor francez Parand, afira de pre-
star os esclarecimentos de que precisa a 2°
sub-directoria desta directoria, constante da
informação escripta no verso do mesmo re-
qtterimento,

— Declarou-se:
A' Delegacia Fiscal no estado de Goyaz, de

conformidade com o que solicitou o Minis-
terio da Industrie, era aviso n. 1092 de 19 de
junho proximo findo, ter sido concedido á
mesma delegacia, per conta da consignação
—Material—da verba—Correios, daquelle mi-
nisterio e do actual orçamento, o credito de
17:000$, afim de occorrer a despezas da re-
ferida rubrica ;

A' Alfandega do estado do Santa Catherine,
de conformidade com o que solicitou o Mi-
nisterio da Marinha em aviso n. 1335 do 21
de junho proximo findo, ter sido concedido á
mesma alfandeg,a o credito de 2:440$14 I , por
conta da verba—Material de construcção na-
val — daquele ministerio e do actual orça-
mente;

A' da cidade do Rio Grande, em resposta
ao seu oficio n. 164 de 15 de junho proximo
Mó°, que deve remetter directamente a esta
directoria os balanços lnensaes da mesma al-
Pandega referentes ao actual exercicio.

Expediente do Sr. director:
Communicou-se:
Ao Dr. juiz de orphãos da cidade de Maricá,

que,attendendo á requisição que fez em oficio
de 12 de maio ultimo, se mandou entregar a
João Pedro da Silva Costa, na qualidade de
procurador bastante de Ignacio da Costa Si-
mas, a quantia de 5:6931043, sendo:—de capi-
taes 5:214760 e de juros 482$883 e não a de
5:708$401 que requisitou, por ter havido en-
gano nas sonsas das referidas addições;

A' Delegacia Fiscal no estada de Minas
Geraes, para os fins convenientes, de confor-
midade com o que solicitou a Directoria da
Contabilidade da Secretaria da Industrie, em
oficio n. 266, de 22 de junho proxinio findo,
que, por actos da Inspectoria.Gcral das Terras
e Colonisação, de 10 do mesmo mez,foram dis-
pensados e engenheiro Julio von Berell e o
Dr. Cassiano Augusto de Oliveira Lima, dos
logares de chefe interino e medico da com-
missão de terras que funccionava no nucleo
Saberá e bem assim o Dr. Juvenal Martinia-
no das Neves do legar de medico do nucleo de
S. João d'El-Rey, ambos no mesmo estado;

A' do Paraná :
De conformidade com o 'que solicitou a Di-

rectoria de Contabilidade da Secretaria da In-

dustria em officios as. 281 e 278 de 27junho
proximo findo, que, por portaria de 21 do
mesmo mez, foi nomeado Antonio Marques Ca-
macho para o togar de fiscal das medições de
terras coloniaes, que a companhia Brasileira
Terrena efectua no valha do rio Iguaesú, no
dito estado ; e que por acto da Inspectoria
Geral das Terras e Colonisação. de 2 daquelle
mez, foi exonerado, a pedido, do lagar de en-
carregado dos n aderis coloniaes eia Ponta Gros-
sa, no citado estado, Manoel Antonio Silva Al-
buquerque, sendo, por acto de 9 do referido
mez e da mencionada inspectoria, removido
para substituil-o o escripturario da commis-
são de terras em Alfredo Chaves,no estado do
Rio Grande do Sul, Joaquim dos Santos
Gama ;

A' alfandega da cidade de Porto Alegre:
De conformidade com o que solicitou o Mi-

nisterio da Industrie em aviso n. 96, de 30 de
junho proximo findo, que o Sr. Vice-Presi-
dente da Republica, attendondo á razão ale-
gado pelo governo do dito estado, em tele-
gramma de 22 daquelle mez, resolveu decla-
rar sem efeito o acto de 11 de maio ultimo'
que transferiu para a jurisdicção do mesmo
estado o respectivo serviço de colonisação ;

De conformidade com o que solicitou a Di-
rectoria da Contabilidade da Secretaria da In-
dustria, em oficio n. 278 de 27 de janeiro
proximo findo, que, por acto de 9 daquelle
mez, foi removido Joaquim dos Santos Gama
de escripturario da commissão de terras em
Alfredo Chaves, no dito estado, para encarre-
gado dos nucleos coloniaes em Ponta Grossa,
no estado do Paraná, tainbem removido para
substituil-o o escripturario da ~imissão de
terras em Santo Antonio ia Patrulha, Pedro
Guedes Falcão,rsendo nomeado, para este ul-
timo legar, banco Pereira da Silva.
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— Recommendou-se á Alfandega da cidade
de Aracajú que, com urgencia, remetta a esta
directoria uma demonstração da despeza feita
no ma de março deste anno, na parte rela-
tiva a movimento do fundos, afim de attender
á representação da 2° sub-directoria da mesma
directoria, datada do 5 do corrente, em que
communica ter verificado uma diferença zle
308$ entre o corpo o o resumo da despeza
do bobino da inesmaalfandega do citado inez
de março.

— Declarou-se
-A' olfanderra do estado do Pernambuco, de

conformidade com o que solicitou o Mmiste-
rio do Industrio, em aviso n. 95 de 16(10 de-
zembro do anno passado, ter sido concedido á
alfandega, por conta da verba—Exercicios
findos—do actual orçamento, o credito do

•500$ para p)gainento da divida de igual
quantia de que é credor Manoel Bruno dos
Santos Gouvêa, proveniente de seus venci-
mentos como escripturario da rèle de estra-
das de forro do mesmo estado, relativos ao
periodo decorrido de 11 de novembro a 31 de
outubro do 1801;

A' delegacia fiscal no e3tado de Minas-Ge-
raes, de conformidade com o que solicitou o
Ministorio da Guerra, em aviso de 27 de
maio do corrente anilo, ter sido concedido á
mesma delegacia, por conta da verba—Exer-
cicios findos—do actual orçamento, o credito
de 1:566$666, para pagamento de 866$656, ao
Dr. Cernelha Vaz do Mello e de 709$ a
D. Joanna Catto. Preta Santos.

Dirsetoria Garai das Rendas Publicas
Dia 7 de julho de 1893

Expediente do Sr. ministro:
Ao Ministerio da Industrio, Viação e

Obras Publicas pediu-se esclarecimento acerca
da informação prestada pelo inspector da Al-
fandega do Ceara em officio n. 148 de 26 de
maio ultimo sobre a requisição constante do
aviso desse ministerio n. 54 de 12 de abril.

Dia 12
Ao mesmo ministerio communicou-se que, á

vista da declaração feita pelo inspector da Al-
fandega de Arazajú, em telegramma n. 88 de
15 de março ultimo, não pódo a estação tele-
graphica funccionar em parte do edificio
outrora °ocupado pela thesouraria de fazenda
como requisitou em aviso n. 100 de 3 do mes-
mo mez•

—Ao Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores communicou-se que, á vista da infor-
mação prestada pelo inspector da Affandega
de Aracaja, em officio n. 69 de 4 de • maio
ultimo, pôde funccionar em parte do edificio
outrora °ocupado pela thesouraria de -fazen-
da, o juizo seccional daquelle estado, confor-
mo requisitou em aviso de 25 de janeiro pro-
ximo passado.

Dia 13
/ Ao Ministerio da Marinha cominunicou-se

que, á vista da informação prestada pelo in-
spector da extincta thesouraria de fazenda
no estado de Sergipe, n. 4 de 7 de março ul-
timo, não pôde func,cionax em parte do edifi-
cio em que fanccionava aquella repartição a
Capitania do perto, conforme requisitou em
aviso n. 238 de 3 de fevereiro.

— Ao Minietorio da Guerra consultou-se si
convem perdoar o commisso em que incorre-
ram os cidadãos Dr. Marcellino Pinto Ribeiro
Duarte e Antonio Schroeder dos S ntos, ar-
rendatarios do lote de terras n. 12 da Fabri-
ca de Poivora, na Estreita, por não terem
tirado o respectivo titulo, e., no caso contrari6,
qual o valor das bemfeitonas que efectiva-
mente devem ser indemnisadas.

— Ao inspector da Alfandega da Bahia, de
ordem do Sr. ministro da fazenda de 5 do
corrente, para despachar livres de direitos de
consumo e expediente os objectos constantes
da Inclusa relação, destinados á Casa da Pro-
videncia.

Dia 17
Ao director do Lyceo de Artes e Orneies, de

ordem do Sr. ministro da fazenda do 31 de
inalo ultimo, officiou-se pedindo uma descri-

•

peão minucidsa d is estragos causados pelo
incendio no proprio nacional em que funccie-
nava multe estabelecimento de instrucção e
a Sociedade das Bellas Artes, e bem assim as
informações que forem posáveis da data e do
modo par que foi esse proprio cedido para
essa instituição.

—Ao superintendente da Fazenda do Santa
Cruz communicou-se que, por despacho de 5
do corrente, o Sr. ministro da fazenda recon-
siderou as decisões de 27 de setembro de 1892
e21 de março ultimo, que declararam rescin-
dido o arrendamento do terreno situado nessa
fazenda, feito pela extincta casa imperial a"
Frederico Antonio Steckel e José Teixeira
Piras Vilella, por não subsistirem as razões
que as motivaram, continuando, portanto, a
vigorar o respectivo contracto.

—Ao delegado fiscal do Thesouro em Piauhy
communicou-se que, do conformidade com o
despacho do Sr. ministro da fazenda de 28 de
junho ultimo, é de sua comp3tencia atteuder
aos pedidos de restituição de estampilhas do
imposto de consumo do fumo, feitos pelos ne-
gociantes Irmãos Silva &Comp., Luiz Pereira
Brandão, Jonas de Moraes Corrêa e Antonio
Nogueira Sombra,depois de reconhecidas ver-
dadeiras as mesmas estampilhas.

Requer int e nto s despachados
• 119.18 de julhode 1893

Dr. Antonio Afonso Faustince- medico,
major de 5° classe do exe,reito,pedindo isenção
de direitos na Al1b.ndega do Rio de Janeiro
para os objectos de seu uso que comsigo trouxe
da Europa, onde esteve cm commissão do go-
vorno.—Concedo a isenção do direitos, menos
do piano o seus accessorios.

Dia 1.0

Julio Nunes Ramalho, thesoureiro apo-
sentado da extincta Thesouraria de Fazenda
do estado de S. Paulo, pedindo que seja pas-
sado o titulo declaratorio do vencimento de
inactividade a que se julga com direito.— De
accordo com• os pareceres da Directoria do
Contencioso e do 2° escripturario Francisco
Ferreira Machado e nest'a conformidade
passe-se o titulo de inactividade, compu-
tando-se o tempo na razão de 15 annos, quatro
mezes o 23 dias o com direito ao vencimento
arnual de 1:642$370, segundo a liquidação
feita pela extincta Thesouraria de S. Paulo,
o calculo da- 2° sub-directoria da Contabi-
lidade.

Manoel da Cunha Volte, 2° escripturario do
Trilmnal do Contas, ex-fiscal do imposto do
consumo do fumo no municipio de Nithoroy,
estado do Rio de Janeiro, pedindo o abono
da gratificação mensal de 300$, visto ter sido
abonada igual quantia ao fiscal desse imposto
no estado da Bahia.— Abone-se a gratificação
mensal na razão do 20G$, de accordo com o
parecer da Directoria da C,ontabilidade.

Companhia do Gaz situada em Campinas,
estado de s. Paulo, pedindo que se deter-
mine á Alfandega de Santos que informe
quaes as razões do indeferimento do requeri-
mento que dirigiu á mesma alfaadega pe-
dindo restituição de direitos pagos.— Informe
com urgencia a Alfandega de Santos.

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

• Dia 21 de julho de 1893
Antonio Pinto da Rocha Bastos.—Resti-

tuam-se 52$800.
Alexandre José da Trindade.—Restituam-

se 57$288.
Miguel Barbosa Gomes de Oliveira.—

Averbe-se. .
Cecilia Costa de Souza Breves.—Satisfaça a

exigencia.
Neves & Vieira.—Annulle-se.
João Cebey !giestas e outro.—Transfira-se.
Manoel Pereira.—Como se informa.
João Martins le Carvalho.— Restituam-se

180$'780.
Dr. Theodoreto Carlos de Faria Souto.—

Reduzam-se a 2:000$000.

Ministerio da Marinhe'

Expediente do dia 13 de ju!ho de 1893

Ao Tribunal de Contas
Solicitando expedição de ordens afim de

que, á custa das -compatentes verbas do
actual exercido, se raalise no Thesouro
Federal o pagamento de 24:134$482, pro-
veniente de diversos artigos fornecidos ao
Commissariado Geral da Armada e arsenal de
marinha da Capital, nos mezos de janeiro a
junho do corrente anno, como consta das fa-
cturas que se lhe rernettem

Pedindo providencias para o pagamento no
Thesouro Federal das dividas de exercicioa
findos na importando de 261$343, de que são
credores diversos individuo3, conforme consta
dos processos que se lhe retnettern, organisa-
dos nos termos da circular da 31 do janeiro de
1891

Solicitando ordens para pagamento, medi-
ante jogo de contas no Thesouro Federal das
contas que se lhe remettem, na importancia
de 993$800,provenientes de publicaçoas e ira-
pressões na Imprensa Nacional, durante os
mezea de janeiro a março do corrente anno.

—Ao arsenal de marinha de Matto Grosso,
declarando que do total da. quantia de
10 : 000$, distribuida ao mesmo arsenal para a
verba—Munições Navaes—devena correr as
despezas que tiverem de realisar-se ali por
áquella verba,sendo que a pratica ali seguida
em contrario tem sido irregular, á vista do
que dispõe o g 2° do art. 20 da lei n. 3229, de
3 de setembro de 1884, e recommendando
mais rigorosa economia afim de evitar au-
gmentos de credites, que só poderão sor con-
cedidoá em vista de demonstração justifica-
tiva, organisada pela alfaedega do alludido
estado; entendendo-se o respectivo inspector
nesse sentido.—Communicou-se á Conta-Una.

—Ao Tribunal de Contas solicitando expe-
dição de ordens no sentido de ser a alfandega
do estada do Pará, habilitada com o credito
de 169:882$864, á conta de diversas verbas
do actual exercicio,para attender ás despezas
que até ao fina do mesmo exercicio teem de
correr pelas referidas verbas .—Commun icou-
se á alfandega do estado do Pará e á Con-
tadoria.

Dia 15

Ao Commissaria.do Geral da Armada, auto-
risando a fornecer com a maxima urgencia e
tendo eia vista salvaguardar o mais poasivel
os interesses da Fazenda Nacional, o fogão
requisitado peio Quartel General da Marinha
para os ranchos da camara e praça de armas
do encouraçado Riachuelo.—Communicou-se
á Contadoria e ao Quartel General.

—Ao gerente da companhia 1Vestern Bra-
silian Telegraph, autorisando a passar sob a
responsabilidade por conta do governo todos
os teiegrammas que lhe forem endereçados
pelo ministro da marinha.,

—Ao Tribunal de Contas, solicitando ordens
para que á Alfandega de Santa Catherina se-
jam pagos os supprimentos de carvão feitos
aos navios da armada nacional estacionados
naquelle estado.—Communicou-se á Alfande-
ga de Santa Catherine e á Contadoria.

—A' Alfandega de Manaos, remettendo, em
additamento ao aviso n. 787 A, a relação a
que allude o mesmo aviso.

—Ao ministro brazileiro ema Montevidéo,
declarando que póde attender aos pedidos de
dinheiro que lhe forem feitos pelo comman-
dente do encouraçado Bahia para fardamento
ou qualquer outra de.speza urgente do que
necessite esse navio.

— Ao Quartel-General :
Indeferindo, de accordo com o parecer dá

Conselho Naval,emittido em consulta n.8723,
de 7 do corrente, o requerimento em que o
carpinteiro de 2.a classe José Gomes de Car-
valho pede que se lhe desconte integralmente
nos futuros vencimentos a quantia necessaria
para fazer já ao Asylo de Invalidas, porquan-
to,determinando a lei que o direito ao aaylo sé
é adquirido pela praça depois de haver con-
tribuido para o patrimonio por mais de ode
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annos, sendo o de 4conto feito mensalmente, é
claro que não teve em vista unicamente a go..
rantia em dinheiro do contribuinte, MaiS sim
sua pertnanencia não interrompida no serviço
da armada, durante cem periodo ; e, si assim
438 procede com tedas as praças, com maior
razão convella observar com referencia ao
supplicante, que, sendo edifico militar, gosa
das vantagens da reforma ti Montepio;

Teansmittindo as patenteado machinista de
4' classe lienteque Francisco Carlos De-
riquelten e dos ajudantes de ma,chinista, Joa-
quim 40%6 de Andrade, Guilherme Luiz de
Guimarães Peixoto Caneta., José de Jesus
Carvalho, Henrique Bueno de Oliveira
Sampaio, Bernardo Joaquim de Mattos, Ro-
berto de Oliveira Borges, Henrique Felix doe
Santos, José Gomes Barreto Junior e Thotnaz
Pinheiro dos Santos.

— Ao corpo de engenheiros navaes, idem
do capitão-tenente Severiano Antonio de Cas-
tilhos.

— A' Repartição Sanitaria, idem do phaa-
maceutico Antonio Pinto do Amaral.

Dia 17
AO Tribunal de Contas:
Solicitude ordens para pagamento no the"

ouro Federal, á conta das competentes eme
bas do actual orçamento, da quantia de
25:345$737 em que impo Min as facturas que
'se lhe remettem e de que são credor( s di-
versos negociantes, pelo fornecimento de dite
ferente-s artigos oo Commtssariado Geral da
Armada arsenal de ' mesinha da Capital, aos
Mezee de janeiro a maio do coerente anno

ltemettendo divertias dentas desedamente
processadas, na i ttipOrtencia total de 3 :465$448
afim de que Sejam pagas no Thesouro Fede-
ral, por conta da verbas—Fretes— e -e Even-tuaese—provenientes de passegens e fretes
concedido. pelo Lloyd rifttileiro nos mezes de
março a maio do corente anno.

— Ao QUartel General, mandando ['Adicio-
nar ao tempo de serviço do fallecido com-
miesario João Meitão Henrique Soares, de
aecorde com O pareaer do Censelho Na vai,
emittado em consulta. n. 6727, de 12 deste
Inee, o periodo decorrido de 24 de novembro
de 1848 a G de ma:o de 1853, em que serviu
no exercito.

—Ao inspector do arsenal de marinha da
Capital Federal, autorisando-o a contractar
UM pedreiro de 1° classe para incumbir-se dos
reparos necessarios no edificio da Escola do
Aprendizes n. 8, com os vencimentos mar-
eados na tabella.—Communicou-se á Conta-
doria.

—Ao inspector do arsenal de marinha da
Bebia, declarando que deferiu o requerimento
em que os patrões e rema-leres do serviço
deste arsenal, pediram que se lhes torne ex-
tensivo o aviso n. 944, de 8 do maio do cor-
rente atino.

—Ao inspector da alfandega do estado do
Pará, declarando, em resolução á consulta que
fez em oficio de '29 de maio, que, pelo decreto
de 12 de setembro de 1890, não tendo os
ajudantes das inspectorias dos arsenaes sub-
stitutos legaes, é exclusivamente da compe-
tencia das mesmas inspectorias nomear interi-
namente taes substitutos e communicar o
tacto ás estações competentes.

—Ao capitão do porto do ceado da Para-
hyba do Norte, declarando que nesta data
concede-se o credito de 150$ para o pagamento
do aluguel da barcaça que contractou para a
collocação de duas bolas na entrada da barra
desse estado ; observando, porém, que antes
de effectuar tal contracto devia ter consul-
tado a esta secretaria de Estado.

Regue-intentos despachados

Dia 20 de julho de 1893

Companhia Lloyd Braziléiro, pedindo que o
vapor Estreita, de sua propriedade, possa na-
vegar até Outubro.—Como requer.

Antonio Oregario Gomes Ferreira.— Selle a
'nese:ata.

Mlnigterio da Guerra
Por portaria de 7 do corrente, foi nomeado

medico-adjunto do exercito na gearnição des,
ta capital o Dr. Fabio Augusto Bayma.

Expediente do dia 17 de julho de 1893
Ao Sr. 1 0 secretario da Cantara dos Srs.

Deputados, remettendo, devidamente infbr-
medo, o requerimento em que o 2° tenente
reformado de exercito João dos Santos Ri-
beiro pede melhoramento de reforma no posto
de 1° tenente e as honras de capitão, ficando
assim satisfeita a requisisição cdneida em seu
officio n, 33 de 31 de maio ultimo.

— Ao Sr. ministro da fazenda
Remettendo, para que se digne tomar em

consideração:
O telegramtne em que o inspector da alfan-

dega do estado do Ceará commtinica não se
haver ainda distribuido credito para o exer-
cicio corrrrente

Os papeis em que o alferes Luiz Mesquita
pede pagamento de uru titulo de divida de
fardamento na importancia de 77$400, titnlo
esse já processado sob o n. 12,696 e enviado
a esse Ministerio eia aviso de 6 de abril ul-
timo. •

— filei taande providencias afim do que:
A' vista dos proc"ssos de divida de exerci-

do: findos os. 12.99 e 13.005, que se trens-
matem., sejam distribuidos os seguintes cre-
ditos t

—A' Inesectoria da Alfandega do estadteda
Paratiyha do Norte, da quantia de 42$224,
qual é c re. lor o cabo de esquadra reformado do
exercito Rozendo Cardoso de Lima e proveni-
ente de soldo que deixou de receber no anno
passado;

A' Delegacia Fiscal do /tesouro Federal no
estado de Goyaz, da quantia de 252$, da qual
é credor o capitão reformado do craca° An-
tonio Basilio da Fonseca e proveniente da
etapa que venceu e não recebeu em 1891;

Por meio de jogo de contas, seja o eliniste-
rio da Marinha indemeisado da guinda de
2:045$445 proveniente da despeza effectuada,
por contida Repartição da Guerra, pelo esta-
belecimento naval de Haqui e arsenal de
marinha de Ladeei°

'
 no anno proximo findo;

Por conta do § 27—Diversas despesas e
Eventuaee—(transpor e de tropas),do corrente
exercieio, seja posto, com urgencia, na Alfan-
dega de Porto Alegre, á disposição do Minis-
terio da Guerra, o credito da quantia de
24:000$, para attender á compra do uma
lancha para o arsenal de guerra do estado do
Rio Grande do Sul.

Sejam pagas as seguintes contas :
A Azevedo Alves, Carvalho &Comp., na im-

portando. de 519$840; a B. W. Moss Filhos
& Gaspar, na de 5:5 3$032 ; á Comptiihia de
/namores e Ladrilhos, na de 1084500 ; á Com-
panlua Marques Limitada, na de 2:440e00 ) ;
a Fonseca Correa. & Comp. na de 1:64(4900
a João Coma Pacheco & dome,- na de 195$;
a Manoel Joaquim Pimenta Vellozo, na de
480$; a Rodrigo Vianna, na de 1:800$ ; a
Santos & Teixeira, na de 2:823$691 e a Vas-
conceitos Mendonça & Comp.,na de 17:394200;
provenientes do diversos artigos fornecidos á
Intendencia da Guerra no corrente exercido;
e, á viste dos processos de divida de exerci-
cios findos os. 12.999, 13.000 e 13.006, que se
remoam, ao major João Justiniano da Rocha,
ni de 1:256$666, de gratificação para aluguel
de casa que em 1890 e 1891 deixou de receber
quando exerceu o legar de fiscal do 9^ regi-
mento de cavallaria ; ao assistente do Obser-
vatorio do Rio de Janeiro José Dionysio Meira,
na de 2:000$, de ordenado que de março a
dezembro do anno proximo passado não re-
cebeu como substituto do ex-assistente major
Rodolphe Brasil e ao cabo de esquadra do 1°
batalgão de engenharia José Galdino Ferreira,
na de 124ta200, de fardamento vencido e não
recebido em tempo opportuno.

— AO Sr. ministro da Industrie, Viação e
Obras Publicas, remettendo, para os fins con-
venientes, cópias dos termos das inspeccões de

saude a que foram stibmettldos em 13 do cor-
rente o amanuense dessa secretaria de Estado
Alberto Nunes Pires e o guarda livros da Es-
trada do Ferro Central do Brazil Jacintho
Augusto do Macedo Paes Leme.

—A' Delegacia. Fiscal do Thesouro Federal
no Paraniedeclarando,em resposta ao seu offi-
cio n, 40 de 5 de junho ultimo.que, para se po-
der resolver sobre abono de vencimentos a mi-
litares/que ale existem em serviço do governo
estadeai, convém que a mesma delegacia re-
metta á dita secretaria de Estado uma reinem
dos officiaes nestas condições; e bem assim
que o oficial a.ggregado á arma por moleetia
deve perceber sonante o soldo até o prazo do
um anuo, findo o qual será novamente inspee-
ëionado de mude para reverter ao quadro ou
ser reformado.

—Ao com mando Geral de Artilharia, decla-
rando, eu solução ao seu officioln. 329 de 21
do mez finde que fica autorisado a nomear
alumnos da scoIa Pratica do Exercito nesta
capital dentre os de bom comportamento e
que tenham habilitações, para exercerem os
legares de amanuenses da referida eacola,sem
prejuizo, porém, dos serviços escolares.

Ao do Arsenal de Guerra. da Capital de-
clarando, em resposta ao seu oficio n. 186 de
20 do mez findo, remettendo cópia da carta
que o engenheiro das obras do Ministerio
Fazenda dirigiu no 1^ ajudante dane arsenal
itcerea da sit pensão das obras da constrpeçà'o
da doca em frenie a esse arsenal e bem assim
o OffiCiO do mesmo ajudante sobre tal a- suinpto,
para que disso tenha conhecimento aquelle
engenheiro, que por aviso do 13 de abril ul-
timo se participou ao referido ministerio que o
da guerra não pede no actual exerc i cio cen-
correr com a quantia de 100:000$ para a con-
tinuação do taes obras, devendo por isso
aguardar-se o eeercicio proxiino futuro; o ou-
trosim que a demora será de menos de seis
mezes.

—A' Intendendo. da Guerra,mandando for-
no cor ás fortalesas de Santa Cruz da barra. do
R : o de Janeiro e da barrada Santa Catherine,
ao Hospital Militar do Paraná, ao 9" regi-
mento de cavallaria e ao Arsenl de Guerra
da Bahia, com destino ao 16 0 batelhão de
infantara , os artigos constantes das notas q ua
se enviam.

— A Repartieão do Ajudante General.
Peterinina.ndo que expeça ordem ao com-

mandante da 2' regimento de artilharia para
que remetta á Escola Superior de Guerra a
fé de oficies do capita° do mesmo regimento

ifay ete Barbeei Radriguas Pereira, a quem
se concede licença para inscrever-se conto
concurrente a um legar vago de lente sub-
stituto da 3 4 secai .) do mag i sterio na dita es-
cola.

Concedendo as seguintes licenças:
Para tratamento de saude de tres meses

ao 2° cadete do 1° batalhão do infantaria
Trajano Ferraz Moreira e de 60 dias,
em prorogaçã.o da com que se acha ao
coronel-commandante do 12° Bento Luiz
da Gama e ao 2^ sargento do 21 0 da mesma
arma Bento Alelandrino do Valia.

Para, no anno proximo vindouro ,s1 hou-
ver vaga e satisfizer as exigencias regula-
mentares, se matiicular na escola militar
desta capital ao paizano Raul Moreira Mar-
ques.

Transferido para a Escola Militar do estado
do Rio Grande do Sul a matricula com que o
aluem° Severiano Carlos de Abreu frequen-
ta as aulas da desta capital, para a do Ceara
a licença concedida ao paizano Leopoldo de
Gouvea. )Ravasee para se matricular em 1894
na do Rio Grande do Sul, ficando, porem, des-
de já á disposição do commandante, conforme
pedem.

Mandando:
Declarar ao commanciante:
Da fortaleza de Santa Cruz que, tendo-se ve-

rificado caso de cholera-morbus em Nantes, re-
solveu o governo restabelecer a contar de 10 do
corrente, as peovidencias sanitarias que, por
e las° de20 de e aio ta [á e o. fora e doterininadas
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quanto aos portos da França comprohendidos
entre Morlaix no mar da Mancha e Saint
Meichel em L'Ilern ;

Do 1° districto militar que o capitão do
corpo de estado-maior de artilharia Manoel
Portilho Bentos, que foi designado pelo mesmo
commandanto para sttbstituir o capitão do
corpo de estado-maior de 1° classe Gabriel
Salgado dos Santos como auxiliar da Directo-
ria das Obras Militares no estado do Pará,
durante o seu impediria nto, deve ser dispon-
sado o reassumir o exercicio do logar de aju-
dante do Arsenal de Guerra do d to estado,
visto não haver no exercicio vigente traba-
lhos que exijam naquella directoria a coa.dju-
vaç5.o do um auxiliar ;

Do 61 districto militar que é approvada a
nomeação que fez o commandante da Escola
Militar do Rio Grande do Sul do capitão do
corpo de estado-maior de artilharia Cloiloaldo
da Fonseca, instructor da 3 , secção do ensino
pratico, para exercer cumulativamente o
cargo de ajudante, durante o impedimento
do major do corpo de engenheiros, Luiz Ma-
noel Martins da Silva, que dera parte do
doente.

Inspeccionar de mudo o alumno da Escola
Militar desta capital Manoel Augusto Ferreira
Lima e o soldado do 2^ regimento de cavai-
lana, addido ao corpo de alumnos da mesma
escola Gustavo Moncorvo de Mello;

Por á disposição, do commando da Escola
Militar desta capital assentando praça pre-
viamente, o paisano Pedro Erico de Pinho ;

Dar baixa do serviço do exercito ao musica
do 5° batalhão de infantaria João Baptista
dos Martyrios e ao soldado do I° regimento
de cavallaria Esuperio ilygino de Moraes Ma-
chado, este por ter isenção legal e aquelle por
haver provado ser alferes da guarda nacional;

Recolher-se ao corpo a que pertence o te-
nente-coronel commandante do 14 1 batalhão
de infantaria Pedro Abalim de Oliveira e ao
Asylo dos Invalidos da Patria a ex-praça do
exercito Victorino Gonçalves, conforme pede,
visto achar-se impossibilitado de angariar os
meios de subaistencia, ficando sem effeito a
baixa que . teve em 1883, por incapacidade
physic.a., sem que, entretanto, lhe aproveito
para fim algum o tempo em que esteve fera
das fileiras do exercito.—Fizeram-se as ne•
cessarias . communicações.

Ministerio da Industria, Viação o
• Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

Por portaria de 21 do corrente,foi dispensa-
do o engenheiro I fere ilio Pedro da Luz do cargo
de fiscal dos contractos de nu aleos coloniaes
no estado Santa Catharina, de que é sessio-
meia a Companhia Colonisação e Induatria de
Santa Catharina, e nomeado para o dito logar
o engenheiro Pedro de Freitas Cardoso.

Directoria Geral de Viação

Foi exonerado, a seu pedido, o engenheiro
José Xavier Feereira do togar de chefe de lo-
comoção da Estrada do Ferro Sul de Per-
nambuco, e nomeado para substituil-o o en-
genheiro Fredorico William Cox.

O ministro de estado dos negocios da in-
dustria, viação e obras publicas, em nome
do Vice-Presidente da Republica, attondondo
ao que requereu a Southern Brazilian Rio
Grande do Sul Railway Campany, lirnited, re-
aolve approvar o quadro o tabella de venci-
mentos do pessoal da Estrada de Ferro do Rio
Grande a Bagé, os qua.as com esta baixam
assignados pelo director geral da Directoria

-de Viação, em substituição dos que vigoram,
sendo o augmento de vencimentos considera-
do a contar de 1 de janeiro do corrente

•anno.
Capital Federal, 4 do julho de 1993,—A. F.

Pauía Sou;a.

Quadro e tabela de vencimentos do pessoal da
E3trada de Ferro do Rio Grande a Bayd,a
que se-refere ci portaria desta data

D2signac5o do pessoal 	 Vencimentos
annuaes

Director geral e representante
da companhia 	
Administração central:

1 Caixa o pagador 	
I Secretario. .
1 Escripturario 	

• 1 Porteiro 	
Contadoria:

1 Contador 	
1 Ajudante 	
1 Eacripturario 	
2 Conferentes, cada um 	
5 Ditos, cada um 	
1 Continuo 	

Almoxarifado:
1 Almoxarife 	
1 Ajudante  •
1 Escripturario 	
1 Fiel de armazem 	
2 Serventes, cada um 	

Telegrapho: .-
1 Electri.ista 	
1 Telegraphista de i a classe,

cada um 	
10 Te leg raph istas 'de 2 classe,

cada um 	
2 Guarda-fios e estafetas con-

forme as exigencias do
serviço —jornal de e00 a
3$300 reis por dia 	

Trafego:
1 Chefe do trafego 	
1 Ajudante 	
1 Eacripturario 	
1 Amanuense 	
1 Continuo 	

Estações do 1° classe:
I chefe de estação 	
1 Ajudante 	
4 Conferentes cada um 	
4	 bilheteiros ba-

gageiros, cada uni 	

Estações de 2? classe
1 Chefe de estação 	
1 Ajudante 	

Estação de 3a classe :
1 Chefe de estaçã 	

Pessoal dos trens
G Chefes de trem de 1° classe,

ca:a um 	
8 Chefes de trens de 2 classe,

cada um 	

Pol'clas,agullieiros,guarda-
freios, serventes de esta-
ções e de taens,auxi liares,
etc., conforme ás exigen-
cias do serviço — jornal
de 2$a 3$500 par dia.

Via permanente :
1 Engenheiro residente 	
2 Ajudantes, cada um 	
1 Desenhista 	
2 Esciipturarios, cada um..
6 Mestres de linha, idem....
2 Apontadores, idem 	
1 Continuo 	
2 Guardas da ponte gyratoria

de S. Gonçalo, cada um 	

Capatazes de lastro e da via
permanente, auxiliares,
guarda cancellas, pedrei-
ros, pintores, carpintei-
ros, cavouqueiro.; e tra-
balhadores conformo as
exigencias do serviço—
jornal de 2$ a 5$000 por
dia.

Traco," a e officinaa:

1 Chefe de ta-,25-° 	
1 Ajudante 	 	

7:200-
 5:000$000

000
000

1 Desenhista. 	 	 2:400ef, )001 Escripturario 	  ..	
1 Continuo 	 • •	 1:080e000
2 Contra-mestres, cada um... 	 3:600$000
1 Apontador. 	 	 l:500$000
Machinistss, foguistas, limpa-

dores, ajustadores, tor-
neiro, ferreiros, carpia-

. teiros... tianileiros, latoei-
ro, fundidoCs moldado-
res, vigias e tra./.)all.~0.

asres, conforme
cias do serviço aigen-__ jornal .
de 2$ a 10$000 por día.

Além dos vencimentos acima est:pu lados os
empregados perceberão despesas de viagem.

Directoria Geral de Viação, do julho de
1893.—J. Álf. Machado de Assis.

Directoria Geral do Viação

• Exp3diente do dia 20 de julho de 1893

Antorisau-se o director da Estrada de Fer-
ro Central do Brazil, nos termos do aviso
n. 113 de 5 de maio do 1891, a mandar abo-
nar ao fundelor das officiaa_s do Engenho do
Dentro, da mesma estrada tle ferro, Antonio
Pacheco, duas terças partes das seus venci-
mentos, ate restabelecer-se coreee letalmente
das contusões recebidas em serviço.

—Autorisou-se a directoria da EstiVie de
Ferro Central da Pernambuco, á vista de que
expõe em. officio de 27 de maio findo, a abale
o tra.fago da dita estrada até á estação de Gra-
vata, ficando assim a respectiva linha elevada.
do 72 k,075,00 a 89 k,00.

— Declarou-se ao Ministerio dos Negocios
da Fazenda, em relação á mataria do seu
aviso de 22 de junho findo', communicandcr
que a United State and Brasilion Steam Ship
ainda não recolheu ao Thesoiro Federal a
importaalcia . de 8:000$ proven ;ente da multa
que lhe foi imposta por não haver reale,
sado a viagem de março deste nono, — que,
posteriormente árgielle aviso, particip,
a Inspectoria da navegação subvencionada,
por officio de I do corrente, e segundo com-

unicaçSo verbal do sub-gerente da citada
companhia, : ter sido aberta fatianda a ella,
que mantém questees com os antigos proprie-
tarios perante os tribimaes de Nova-York,
tendo si :o os navios já vendidos e o producto
recolhido ao Thesouro d s Estada Unidos da
America do Norte. Nesas condições solici-
tou-se do dito ministcrio expedição de suas
ordens no sentido do serem acautelados os
direi tos brazil: ro promovendo-se. pelos
meios ao alcance do mesmo ministerio, a co-
brança do debito em que liceu a Bru,zil,an
Mail Steam Ship Compai,y.

— Declarou-se á directoria da Estrada de
Ferro Central de Pernambuco, em resposta
ao seu officio de 27 de maio pr ,ximo passado,
que por ora não podia ser tomado em consi-
deração o pedido feito pelos engenheiros
Theophilo Benedicto de Vasconcellos o Carlos
Alberto Machado, inspector do trafego o chefe
da locomoção da mesma estrada, no sentido
de se tornar extensiva ao pessoal do trafego
a concessão de diarias, conforme se pratica
em outras estradas de ferro da União, por
isso que o governo tenciona °oportunamente
propor ao Congresso Nacional uma medida
geral de accordo com o que determina o e 19
art. G^ da • lei n. 126 B de 21 de novembro
de 1892.

— Declarou-se á directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, em additamento ao
avisa n. 155 ! do 21 de junho passado, que a
concessão feita pelo decreto n. 453 de 25 de ou-
tubro de 1892 á Companhia. Nacional de For-
jas e Estaleiros, relativamente ao calcara° e
minerio do ferro procedente das minas de
sua propriedade, e bem assim o carvão vege-
tal a alia destinado, é igualmente extensiva a
Gerspacher & Comp., propriota.rioa e funda-
dores da usina Wig, a que se refere o pri-
meiro dos citados avisos.
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Directerin Garai das Obras P•.:iblicas

k;rpediente do	 20 ()h jteho de 1893

Autorisou-se o dirf:etor geral (les telcgra-
phos a mandar, rá conformidade do decreto
o. 044, de 9 de agosto de 1890, pagar ao ei-
iladfio Amai :ido JO..é da Silva. operado de 2'
...lasse da. &Heine da Ra partição dos teleetee
eitos, üous teros de sua respectiva (liaria,
a ce,ntar de 1 de abril ultimo ate 8 do cer-
riente, data da port •ria que the concedeu 9!)
dias de licença, p • ra trátemento d
sambe

— Sol i ci taram-se dr: Camara, dos I neniit,::dos
e dos governos dos e :lados de S. Paulo c Rio
Grande do Sul es ne eessarias providencias,
afim de que . a Repartição Geral doa Ti
pitos seja, indemnisadit da quantia de 451ee3e0,

pagou pela taxa de telegrammes
:lidos para o estrangeiro por agiu lIa camara
e aquentes governos durante o 3 . te:mestre
do anilo pisado.

—Approvou-se o proiecto da demita!' que
a. Directoria G( ral i'os Telegraphoi: voe (ie-
"pedir aos chores dos respectivos dietrietos,
reconunendando-lhes que, s( m prévio ;argila
mento da taxa estrong( ia. não zt ,,join exia-
(lidos t lega-animas das autoridade estado.,( s
para o exterior.

—Autorisou-se o director geral dos tele-
graphos a mandar construir urna linha tolo-
graphica para a cidade de Areias, no estado
da Parahyba devendo metade da imvrtancia
da despeza a eff.,etuar-se cer fornecida por
aquelle. estado —Comniunicou-se ao gover-
'leder do referido estado.

Ao Mmisterio do Justiça e Negocieis Inte-
riores, pedindo que fique a cargo do M..nis-
, erio da Marinha a conservação do encana-
mento, que abaetecer do agua o hospital de
n Tita BarI g ra, visto a Inspecção Geral de
Ohnks P:iblicae não dispor do material no-
oca _cio para agiu fie fiei.

—Ao inspector do 6° disiricto dos portos
maritimos, approvando a resolução que to-
rnou eneommendando o material constante
das relações que acompenharam o seu officio
ele 17 de junho proximo findo, indispensavel

manutemelo das machinas das embarcações
recebidas e empregadas nus diversos serviços
daquella, inspeetoria, ap:oveitando assim, de
accordo com a disposição do g 0', art. 18 do
decreto n 1109, de 29 de novembro de 1890,
o saldo de '5:: 600, proveniente da quota des-
tina ,i n á ultima encanmanda pelo tw sino
inepector fita i commissão de compras na

—Communieniese ao director geral dos
telegraphos que o Ministerio da Fez-nda de-
clarou, á vista da intbrmação do inspector da
Alfandega de racajti, estado de Sergipe,
não polca a estação telegraphica daquella
cidade funccioner em parte do edificio otite'-
ora occupado pela Thesouraria. de Fazenda.

—Communicou-se ao Ministerio da Mari-
nha que a Repartição Geral dosTelegraphos já
não precisa do aviso de guerra Telf d que se
acha no estado do Amazonas á disposição da
eommissão incumbida da construcção da linha
de Bebem a Manãos.

liery rimentos despachados

Dia £0 de julho de 1893

Manoel 13ibiano de Moura, ex-carteiro da
agencia do correio de Juiz de Fora, reque-
rendo permissão afim de continuar a contri-
buir par., o montepio obrigatorio.— Solte o
requerimento e junte guia passada pela re-
partição competente.

Sociedade Colonisadora de 1849 em Ham-
burgo, pedindo revogação do acto que decla-
rou caduco o seu contracto celebrado com o
governo pelevisorio em 30 de julho de 1890,
o bem assim que sejam modificadas algumas
das respectivas clausulas.— Indeferido, não
só por ter sido a pena de caducidade legal-
mente applieada, como por faltar ao Poder
Executivo competencia para revalidar a con-
cessão,

Arthur Moncorvo. assistente do Labora-
torio de Biologia, pedindo augmento dos seus
vencimentos.— Requeira ao Congresso Na-
cional .

Companhia de Cerveja Guanabara, pe-
dindo approvação de reforma no.s seus esta-
tutus.—Apre.ente a acta- da assembléa em
que votou-as a reforma, extrahida por ta-
belle"io publico.

Maria Ambrozina, da Motta Teixeira do
Rezende, pedindo o pagamento dos alugueis
da cia onde funceiona. o Laboratorio do Bio-
logia, nos mezes de maio e junho.— Provi-
denciado por aviso n. 1273, de 184o corrente.

Joáo Maria Valladares, oficial da Di-
rectoria. Geral dos COrreiO3, pedindo proroga-
ç:io de licença —Requeira por intermcdio do
director dos correios.

Daalingos Farani e outros, pedindo o re-
stabelecimento da parada do trem SI na esta-
ção de Ipiranga.—Aguardem a organisação
do novo horario.

Jose Antonio Gonçalves & Comp., reeor
rendo do acto da Directoria da Estreei de
Ferra Central do T3razil,que deduziu 8: 788g.;63G
da importando total cujo piteanwelo dizem
ter requerido, como fornecedores de generas
á mesma estrada —Este ministerio aguarda
documentos e esclarecimentos que já solicitou
ao dajustiça e dos negocios interior( s.

Joree Cruz, propondo fornecer a Estrada
de Ferro Central do Brazil 30.000 t.,neladas
de trilhos . —Indeferido

Dr. Emedio Dias Novaes, eedindo passe
gratuito em qualquer trem da Estrada de
Ferro Central do Brazil, afim de continuar a
prestar ,erviços medicos ao pessoal da mesma
cstriela.—Apresente relação assig LIZtt.a pelo
pessoal de seu partido no trecho da er:trada
entre as estações de Cachoeira a Rezende.

FETNIIENCIA MUNICIPAL
11P refeltura do DistrIcto

deral

DIRECTORIA DE (MAS

Requerimentos para construcções

Antonio Joaquim de Souza Botafogo. —
Deferido.

Antonio José de Abreu & Comp.— Apre-
sentem planta com o prolongamento da rua
Barão de Itapagipe.

José Victorino Alves.—Requeira de accordo
com o padrão.

Antonio Machado da Rocha.—Idem.

Secretaria da Prefeitura do
Diestrileta Federal

Expediente da 21 de julho de 1893

()Meios expedidos :
Ao capitão do porto do Rio de Janeiro, era

resposta ao seu officio de 12 do corrente, re-
lativo ao requerimento de Cardoso,Gonçalves,
Fernandes & Comp., que se tecia utilisado do
cães existente na Gambôa, declara que das
pesquisas procedidas consta que a Companhia
Melhoramentos do Brazil comprou em 9 de
março de 1892 á Sociedade Anonyma. Tanoaria
Fluminense os predios e terrenos de marinhas
e acerescidos ,-ntre os ns. 227 a 245 de rua da
Gamboa, nos quaes pela nova numeração
estão cornprehendidos os actua es 207 e 209
tendo a Companhia Melhoramentos do Brazil
posse legal dos referidos terrenos.

Ao presidente do conselho municipalelando
informações a respeito do que occorreu com o
projecto n.84 do conselho,referente á navega-
ção diaria entre o continente e a ilha do Go-
vernador, conforme solicitou o mesmo con-
selho.

Ao administrador da Imprensa Nacional,
pedindo para entregar ao portador os originaes
dos boletins do primeiro trimestre do corrente
anno, visto não ter dado começo á impressão.

Ao fiscal do 1° districto de intia.mmaveis,
para providenciar com urgencia no sentido

de ser recolhida ao cofre municipal a quantia
de 50$, restante das desposas feitas com a
venda de oito barris do pixe.

Ao Dr. contador , pedindo informar a
quantidade de balanças existentes no Mata-
douro Publico e repartição de S. Diogo, de
proprie !ada da intendencia.

Ao administrador de S. Die,go identica
communicação.

Ao Sr. Deocleciano Martyr, communi-
cando a sua exoneração a bem do serviço pu-
blico.do carg.o do t1:3cal da freguezia de Santa
Rita, devendo entregar o archivo e mais pa-
peis concernentes á fiscal isação no 2° officio' da
secretaria João Maxim° do Mello, nomeado
interinamento para esxi logar.

Ao Sr. Dr. director das obras publicas, soli-
citando providencias no i: entido do ser pro-
vido de agita o elificio onde funceionit o Tri-
bunal do Jury.

SECÇÃO JUDICIARIA.
M21191-3zuo T2-ibunal 11-n'(e(leirai1

SESSÃO EM 15 DE MAIO DE 1993

Presidencia do Es o. Sr. minfstro Freitas
fie,zripws—Secretar:o, o Se. Dr. Pedreira

A's 10 1/2 liorae da manhã abriu-se a seesão
com tolos Os Ex:ns. Srs. ministros.

Foi lida e approvada a acta da antece-
dente.

Despachado toda o exped:ento que Se achava
sobre a mesa, o Sr. presidente convidou o
Exm. Sr. ministro Aquino e Castro, a quem
coube relatar o recurso de habeas-corpus sob
n. 401, em que é impetrante o advogado
Candido Mendes de Almeida, e recorrente o
paciento Bernardino Gregorio, e feito o rela-
todo e discutida a meteria, foi concedida a
ordem do habeas-corpus, para o compareci-
mento do paciente na primeira sessão, ás
10 1/2 horas da manhã, requisitando-.0 infor-
mações das autoridades judiciaes que inter-
vieram no feito, até ao dia e hora supra mar-
cados.

A votação foi uanime, deixando de votar
por impedido o Exm. Sr. ministro Macedo
Soares.

Em seguida o Exm. Sr. ministra José Ily4
gino relatou outro processo do habeas-corpus
sob n. 499, em que e paciento Corn-lio Lopes
da Silva, temiam foi concedida a oedem e mar-
eada a mesma eess5.o proxima, para ser apre-
sentado o paciente com esclarecimentos da
parte do Dr. juiz da 13 3 pretoria acerca dos
motivos da prisão do paciente.

Findos esses dotas julgamentos, já depois do
meio-dia, o Exm. Sr. presidente pediu a at-
tenção do tribunal para o que passava a expor,
e disse que tinha em seu poder um officio do
Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res, com anota de reservado, e que,comquan-
to o referido officio reservado viesse com en-
dereço á sua pessoa, como presidente, conti-
nha, porém, assumpto que dizia respeito a
uma attribuição constitucional do mesmo tri-
buna 1, pelo que competia-lhe submettel-o á
sua consideração ; mas que via-se embaraçado
em apresentar o oficio e tratar do respectivo
assuropto, em sessão publica, quando á sua
final decisão podia preceder discussão, e de-
pender do votação, razão por que consultava
ao tribunal, antes de fazer a leitura do dito
officio ; si entendia elle conveniente ou não
tratar-seda maioria em sessão secreta, con-
forme faculta o regimento interno no seU
art. 19, quando seja isto no interesse da jus-
tiçaoe da moral, o presifiente o fará, com ap-
proveça",o do tribunal.

Esto, á vista da exposição feita, manifestou-
se logo unanimemente, sem discussão, no
sentido do converter-se em sessão secreta a
presente sessão ()Minaria, que se fechou
a meia hora depois do meio-dia, começando
em segida a extraordinaria.
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e ferro e obras de aço e ferro do fabrio?iad,u
seu constituinte. Pada variar em suas di- . ...-
mansões.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1893.— Por
procuração. Affonso 11. C. Garcia.

Estava uma estampilha de 200 reis devi-
damente inutllisadas

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial ás 2 horas da tarde da 7 do julho de
1893.-- Cesar de Oliwira.

Adtnittidà a novo registro, sob n. 394, por
despacho da Junta Commercial eni sessão de
13 do corrente.'

Rio de Janeiro, 17 de julho do 1893.—Cesar
de Oliveira:

Estavam quatro estampilhas no valor col-
lectivo de6$600 e o sello da Junta Commercial
da Capital Federal.

Sabbado 22

Tribunal Civil o Criminal
SESSIO DA CAMARA COMMERCIAL

Presidencia do Sr. conselheiro Hafra— Secrc-
tario o Sr. Dr. Ramos Mencorvo

Ao meio dia, presentes os juizes, foi aberta
• sessão e lida e approvada a acta da Sessão
antecedente.	 -

Acções de 10 dias
O Banco de Credito e Garantia Real, autor ;

Dr. Manoel Raymundo da Silva Pereira, réo ;
juiz relaár o Sr. De, Salvador.—Procedentes
os embargos sem condemnação.

Eugenio Meyer & Comp., autores ; João
Carvalho & Comp., réos ; juiz relator o Sr.
Dr. Salvador. — Julgados improcedentes os
embargos.

O Banco do Brazil, e Londres, autor ; Ma-
noel Gomes Cardia. e outro, réos ; juiz relator
o Sr. Dr. Montenegro. — Recobidos os em-
bargos sem condemnação.

Fernandes J. Alvares, autor ; Francisco
Henrique Alves das Neves aleira, réo ; juiz
relator o Sr. Dr. Montene,gro. — Improce-
dentes os embargos.

Alfredo Pires & comp., autores ; a Compa-
nhia de Seguros Protectora dos Operaxios,
ré ; juiz relator o Sr. Dr. Montenegro.— Im-
procedentes os embargos.

O Banco do Brazil, autor ; Abel Pereira
Guimarães e outros, réos '• juiz relator o Sr.
Dr. alontenegro.—Recebidosos embargos sem
condemnação, contra o voto do Dr. Miranda.•

Notificações
Ar

•

 thur Diniz Lagarde, notificanto ; o Banco
União Agricola do Brazil de Credito Real,
notificado ; juiz relator o Sr. Dr. Salvador.—
Annullado o processo por impropriedade do
Melo.

Executivo hypothecario
O Banco União Ibero-Americano, autor ; a

Companhia Fabril Constructora, ré ; juiz re-
lator o Sr. Dr. Salvador.— Adjudicados os
bens.

• Acçõio ordinaria
Dr. João Augusto de Camargo, cessionario

do coronel Albino da Costa Lima Braga, au-
tor; Club Guanabarense, réo ; juiz relator o
Sr. Dr. Salvador.—Julgada improcedente a
acção.

Liguidaçao forçada, embargos a
concordata

Machado Guimarães, Fernandes & Comp.,
embargantes ; o Banco Emissor de Pernam-
buco o outros, embargados ; juiz relator o
Sr. Dr. Miranda.—Julgados procedente e pro-
vados os embargos.

Liguidacdo
Vinhas & Santos, supplicantes ; Henrique

, • Ferreira Vinhas Ribeiro, supplica.do ; juiz re-
lator o Sr. Dr. Montenegro. — Julgado o
termo de accordo de fls.

Aggravo
Dr. José Caetano de Paiva Pereira Tava-

res, aggra.vante ; a Empraza Industrial de
Melhoramentos no Brazil, aggravada ; juiz
relator o Sr. Dr. Miranda.—Negou-se provi-
mento ao aggravo.	 _

Hoje, ás 11 horas, haverá sessão do con-
• galho.

7.251 :235$142
031 igual periodo de 1892. 8.018:211$360

21/tV.I0 OflIísinTA

493 :290$584
37:883$995

531 :174$579
Em igual periodo dc 1892...	 512:871$155
gasas DE BENDAS DO na-urso DO	 DE .7A.N4On0

DAPIVAI, PWT;FCRh.i,
Rendimento do dia 21 de julho

de I.8w3 	
(cara dos 'dias 1 a a l •	

NOTICIÁRIO
Correio—Esta repartição expedirá hoje

malas pelos seguintes piquetes:
Pelo Colonia, para Victoria o Nova Yorlç,

recebendo impressos até ás 7 horas da manhã.,
cartas para o interior até ás 71/2, ditas cora
p )rte duplo e para o exterior até ás 8 idem.

Pelo Cintra, para Bahia, Lisloa e Ham-
burgo, recebendo impressos até ás 9 hora, da
manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 10 idem.

Pelo Mayrinh, para Itapemiaim. . Piuma.
Beneven te, G uarapary, Victoria e S Matheu s,
recebendo impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 7 1/2, ditas coas
porte duplo até ás 8 idem.

Pelo Vale de Rosar:o., para Santos, rece-
bendo impressos até as 5 horas da manhã,
cartas para o interior ata ás 5 1/2, ditas com
porte duplo até ás 6 idem.

Pelo Sirius, para' Nova Yoak, recebendo
impressos até á 1 hora da tarde, cartas para
o exterior até ás 2, objectos para registrar
até á 1 idem.	 •

Matadouro fic P4an1a Crua...—
Concorreram hontom á matança os seguintes
marchantes, que abateram
Manoel Cardoso Machado 	 .. 111 rezes

z	Joseph Alkaim	 100	 » .
Domingos T. Azevedo Junior &

Filho.. , 	  	 	 84
Condido Coelho A vila... 	 	 50
Charles Hue Junior & Comp 	  50

Total da matança  ' 	 395
Abateram mais:

Manoel Cardoso Machado 	 1	 vitela
Luiz Camuyrano 	 	 4
Luiz Camuyra.no 	  34 carneiros
Antonio Pereira dos Santos 	  34
Abrahão Benchimol 	  28	 porcos
Luiz Camuyra.no 	 .	 G	 s,
Peso total verificado 	  78.465 kiles

O preço da carne de vacca, em S. Diogo,
Mi á de $800 o kilo ; da de vitela, 1$l00;
da de carneiro, 1$100 e da de porco, 1$100.

O preço da de vacas nos açougues, de
accordo com o termo de obrigação tomado
pelos retalhistas com a administração muni-
cipal, será de $900 o kilo.

MARCAS REGISTRADAS

N. 804
A' Junta Commercial da Capital Federal
Affonso H. C. Garcia,morador á rua de S. Pe-

dro n. 4, procurador de Fried. Krupp, in-
dustrial em Essen, Allemanha, apresenta a
marca supra para ser registrada em reno-
vação.

Consiste esta marca em tres anneis de li-
nhas duplas, entrelaçados, e applica-se no aço

ED1TAES, AVISOS
Slinisterio ftla Justiça eNego -

clOts Interiorcog&
DIRECTORIA DA INSTRI:00:0

Concurso para una togar de anytnuer.gc

D8 ordem do Sr. ministro fica aberta, coro
o prazo de 30 dias, a contar 'de 15 do corren-
te,a inscripclo pira o concurso a que,na con-
formidade dos arte. 9,, 10 e 11 do regulamento
annexo ao decreto n. 1160 de G de dezembro
de 1892, -tem do proceder-se para o provi-
mento de um Jogar de amanuense desta
rectoria.

alsnbum candidato poderá inscrever-se sem
que, por meio de requerimento, de seu pro-
prio punho e em boa lettra, o dirdetor-geral,
tenha. provado com documentos ter :

1°, 18 annos do idade, pelo monog;
2, exame officio' da lingua pertustueza o

geograph ia gere ;
33

'
 bom procedimento civil o moral.

Este requisito prova-se com attestado do de-
legado de policia da respectiva circumscripção
estlésduas pessoas de notoria consideração so-
cial, affirmando todos de modo positivo o bom
procedimento do candidato. Este poderá tom-
bem juntar outros documentos, como titules
de graduação'scientifica e de exames dos ou-
tros prepara.torios, para obsesvarcla do dis-
posto no art. 11 do citado regulamento.

As provas do concurso serão escriptas e
oraes e versarão sobre as seguinte. matarias:

Linguas francaa o ingleza
Arithmetica, algebra e geometria ;
Chorographia e historia do Brazil ;
Noções de direito publico e administrativo;
Redacção officio'.

- Directoria da Instrucção da Secretaria da
Justiça e Negocios Interiores, 10 de julho
de 1893.— director-geral, Paro Velloso
balo.	 (4

Gymnasio Nacional
EXAMES GERAES DE PREPARATORIOS

Segunda-feira, 24, serão chamados' no Pri-
meiro Externato do Gymnasio Nacional, á
rua Larga de S. Joaquim, os seguintes exami-
nandos:

Geographia (á 1 hora da tarde)
(2' chamado)

Nestor João da Fonseca. Leite.
Joaquim Leonel de Azevedo Junior.
Raymundo Firrnino de Assis.
Candido Luiz Maria de Oliveira Filho.

Turma supplementar
Erico Freire de Villalba Alvim.
Jayme Leal Sardinha.
Pedro José Thomaz.
Victor Limoeiro.

Eistoric't geral (á 1 hora da tarde)
Fernando Manoel Nunes.
Pedro de Alcantara Benevides do Araujo

Cintra.
Raymundo Firmino de Assis.
'Mario de Castilho Gurjão.

.	
Turma supplementar

Adolpho Baptista Magalhães.
Brazilino Pinto do Freitas.
Estevão Ribeiro de Rezende.

RENDAS PUBLICAS
• ALFANDEGA. DO RIO DE JANEIRO

Rendimento dos dias 1 a 20 de
- julho de 1893 	  6.836:011$665

Word do dia 21, até ás 3 hs	 	 415:223$477

RECEBEDORIA

Randiwnto dos dias 1 a20 de

	

julho de 18a3 	

	

atou10 da 21 	   

22:855t613
511:622$755

11.1111~1MMI•



llibliotheca Nacional

Segunda-feira, 24 do corrente, ás 10 horas
precisas da manhã, dar-se-ha começo ao con-
curso para o preenchimento da vaga do ama-
nuense.

inspectoria Geral do Serviço
de Limpeza Publica

De ordem do Sr. inspector geral, faz-se pu-
blico que, de conformidade com a autorisaçã.o
do Sr. Dr. prefeito, serão vendidos em pu-
blico leilão, sabbado, 22 do corrente, ás 11
horas da manhã, na estação central, á rua
Barão de Capanema n. 40, seis muares em
boas condições d6 saude, mas que já não ser-
vem para o serviço a que estão destinados.

Inspe,ctoria Geral dt Serviço de Limpeza
Publica, 21 de julho de 1893.—Manoel Climaco
dos Santos Souza, chefe do escriptorio.

(•
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(28 chamada)
elenrique de Souza Jardim.
-:;contetria c trigO ptOmetria (á 1 hora, da tarde)
charles A. lientz.
Amoldo da Cunha Piegas.
iafay-ette Salles.
')trio Barros.

Turma supplementar
Francisco de Borja Baptista.
Francisce Rocha.
Manoel Murtinho de .50117.a -1•7obre.
l'homé Dias dos Santos Brend.ão.

Physiea e chintica (á, 1 hora da tarde)
João Lucas de Lime,•
v ictorino Dem igues Alves Maia Junior.
José Augusto ("Joelho da Rocha.
José Teixeira Portugal Junior.

Turma supplementar
Aulo "r.orquato Fernandes Couto.
Ricardo Pereira Machado.
Amad.eu Weimmann.
Proa:cisco C. de Moura Brasil.

Primeiro Externato do Gymnasio Nacional,
21 de julho de 1893.—O secretario, Antonio
Joaquim Rodrigues Junior.

.11•n••n

llitusicso NalOnal

De ordem do Sr. director geral interino do
Museo Nacional, faço publico que se acha
aberta na secreta r ia desta repartição, por es-
paço de quatro, mezes, a contar desta data, a
niscripção ,,ara o preenchimento da vaga de
directo da &seção de zoologia, anatomia e
embreologia comparada.

O cor' .ureo constará de dissertação escripta
e oral e da prova pra.ticaesobre pontos tirados
á sorte.

São requisitos necessarias para a admissão
ao concurso:

I°, a qualkdade deCidadão brazileiro ;
2°, capaeidade profissional, provada por

tantos seáentificos dos estabeleeimentos de en-
sino seeperior do Brazil ou academias ou
institutos scientificas estrangeiros devida-
mente reconhecidos;

3^, moralidade provada por folha corrida.
A prova escripta constará de um ponto

tirado á, sorte e durará tres horas.
A exposição oral será. publica, durará, uma

hora e constará de um aseumpto import nte
sobre qualquer das meterias coinprehendidas
na reepectiva secção e tirada a sorte com
duas hor e, de antecedencia.

As provas praticas serão feitas de confor-
midade com as dispisições estabelecidas nos
programmae especiaes.

Masco Nacional do Rio de Janeiro, 21 de
julho de 1893.-0 secretario interino, Rermi-
lia Bourguy Macedo de Mendonça. 	 ('

Airandega do Rio de Janeiro
Edita/ to 2 com. prazo de 30 dias

1 Mico que, achando-se as mercadorias contidas
Pela inspectoria desta alfatelega se faz pu-

nos volumes abaixo mencionados, no coso de
serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatartos deverão despachal-as
e retiral-as no prazo de 30 dias, sob pena de,
findo este, serem vendidas por sua conta nos
termos do Tit. 5'' Cap. 5 da Consolidaç/to das
Leis das Allomrlegac sem que lhes fique direito
de allegar contra os efreitos desta venda.

Marca CLAP&C: 1 caia n. 38.606, proceden-
te de Hamburgo no vapor allernão Campinas,
descarregado. em 2 de setembro de 1892.

Marca FO—AW — 1381: 1 caixa n. 180,
procedente de Hamburgo no vapor allemão
Campinas, descarregada em 3 do setembro de
1892.

Marca CCJ—FB: 9 caixas ns. 1.487/93, da
mesma procedencia, no mesmo vapor, descer-
regadas em 5 do setembro de 1892.

Marca FF: 1 caixa n. 9..992, da mesma pro-
cedencia, nu Ille3M0 vapor, descarregada em
3 de setembro de 1892.

Lettreiro Herman Maltwer: 6 caixas ns.
7/12, procedentes de Hamburgo no vapor al-
lemão Liçzabon

' 
descarregadas em 23 de se-

tembro de 1892.
Marca FR&C: 1 caixa n 3.230, da mesma

procedencia, no Illeg t110 vapor, descarregada
em 23 de setembro de 1892.

Sem marca: 1 peça de ferro, procedente de
Boedeaux, no vapor francez Orcnovie, des-
carregada em 13 de setembro de 1892.

al irca MV: 12 caixas ns. 1.276/87, proce-
dentes do He vre no v l por fra.neez . Ville de
8. iVicola, descarregadas em 23 de maio de
1892.

Marca CGC: 129 volumes, sem numero,
procedentes do Havre no vapor francez Para•
naga,i, descarreg idos em 18 de maio de 1892.

Marca TAr, : 3 caixas na. 4023 e 40?5, pro-
cedentes de Hamburgo, no vapor Patogonia,
descarregados em 19 de maio de 1892.

Marca EP ': 1 caixa. procedente do Havre,
no vapor francez Paranaguá, descarregado.
18 de maio de 1892.

elarea RRC: 1 caixa n. 4423, procedente
de Hamburgo, no vapor alletnão P'»-to Ale-
gre, de.,eirregeda em 4 de maio de 1992.

A mesma marca: 5 caixas os. 4433/37, pro-
cedentes de Hamburgo, no vapor allemão Pa-
ta ,on'a, descarregadas em 19 de maio de
1892.

Marca 55 59: 3 caixas ns. 174/76, proceden-
tes d3 Liverpool, no vapor inglez RunOoldt,
descarregadas em 2 de dezembro de 1892.

Marca IHP: 54 ceixas, da mesma proceden-
eia. no mesmo vapor, descarregadas em 12de
dezembro de 1892.

Marca FS: 1 caixa, procedente de Antuer-
pia no vapor inglez Mosart, descarregada em
9 de dezembro de 1892.

Marca LB: 1 caixa n. 23641, procedente de
Londres no referido vapor, descarregado, em
12 de dezembro de 1892.

Marca LFMG : 8 caixas na. 388/90, 397,
393/94, 401, 392 e 388, da mesma procedencia,
no mesmo vapor, descarregadas em 15 e 16 de
deze:nbro do 1892.

Lettreiro Metaes: 1 caixa n. 60, da mesma
procedencia, no mesmo vapor, descarregada
em 15 de dezembro de 1892.

Lettreiro Metaes: 1 dita n. 59, procedente
de Londres no vapor ingiez Mozart, descarre-
gada em 16 de dezembro de 1892.

Marca TAC: 3 ditas ns. 226/28, da mesma
procedencia, no mesmo vapor.

Lettreiro E. Obras Publicas: 1 dita n. D 543,
procedente de Nova York no vapor ameri-
cano Ramford, descarregado. em 3 de dezem-
bro de 1891.

O mesmo lettreiro: 2 caixas na. D 577 e
578, da mesma procedencia, no mesmo vapor,

1

 descarregadas em 5 de dezembro de 1891.
Marca CQBMV: 4 ditas na. 4/6 e 8, pro-

cedentes de Bremen no vapor Baltimore, des-
carrenda.5 em 8 de marco de 1892.

Marca RRC: 1 caixa n. 4368, da mesma pro-
cedencia, no mesmo vapor.

Sem marca: 1 volume, procedente de Liver-
pool no vapor inglez Galicia, descarregado
em 29 de março de 1892.

Marca HS&C—F&C: 1 dita n. 647, proce-
dente de Santos no vapor americano Vigilan-
cici, descarregada em 31 de março de 1891.

M trca G: 1 caiia, sem nutnero,procedento
de Nova-York no vapor italiano Citta di
Roma, descarregado. em 5 de maio de 1892.

Lettreiro La.moreaux: 1 dita, sem numero,
da mestra procedendo., no mesmo vapor.

Marca R&C: 2 ditas,ns. 1/2,da mesma pro-
cedenela, no mesmo vapor.

Marca CSLM: 1 dita n. 5516, procedente de
Liverpool no vapoê inglez Liguria, descerre-
gada em 6 de maio de 1892.

Lettreiro A. Solano: 1 dita n. I, proce
dente de Berdeaux no vapor francez Congo,
descarregada em 20 de maio de 1892.

Lettreiro Metal: 4 barricas na. 114, proce-
dentes do Nova-York no vapor:allemãciCapita,
descarregadas em 24 de maio de 1892.

Lettreiro Dr. R gehael Redondo: 1 caixa,
sem numero, procedente de Marselha no va-
por francez Avtitaine, descarregada em 16
de julho de 1892.

Marca AT: 1 barrica n. 1, procedente de
Nova-York no vapor americano Finance, des-
carregado. em 22 de julho de 1892.

Marca H: 1 amarrado n. 96, da mesma
procedencia, no mesmo vapor, descarregado
em 23 de julho de 1892.

Marca Gel: 4 engradados os. 114, proceden-
tes de GT-lova no vapor frane sz Aqaitaine,dcs-
carregados em 27 de julho de 1892.

Som marca: 1 caixa, sem numero, proce-
dente de Liverpool no navio noruoguense
No- itheam, descarregado. em 8 de outubro de
1892.

Lettreiro A. Carlos Gomes: 1 caixa, sem
numero, procedente de Genova no vapor ita-
liano .Vapo i, descarregada em 21 de outubro
de 1892.

Marca N: 2 barricas na. 2 e 3, procedentes de
Nova York, no vapor americano ViqUancia,

descarrega Ias em 22 de outubro de 1892.
A mesma marca: 28 caixas ns. 6, 9, 13,14,

16, 18, 19, 20/24,28, 28, 27 e 28/40, da mesma
procedencia, no mesmo vapor.

Lettreiro Clapp. & Comp. : 2 ditas na.
4.000 A e 4.000 B, procedentes do Trieste no
vapor austriaco Polluce, descarregadas em 25
de novembro de 1892.

Marca GdeA : 1 dita n. 5, da mesma pro-
cedencia, no 1116.31110 vapoe.

Marca PB: 1 dita n. 1, da mesma proce-
dencia, no mesmo vapor,

Marca EF : 1 encapado n. 1, da mesma pro-
oedencia, no mesmo vapor.

Marca CMCJ : 5 fardos na. 2.703/77, pro-
cedentes do Antuerpia, no navio inglez
Straitç of Doses. deearregados em 1 de de-
zembro de 1892.

Marca MMC: 1 caixa n. 1, precedente de
Bordeaux no vapor francez Médoc, descarre-
gada em 5 do dezembro de 12.

Marca RLC: 2 ditas, da mesma procedencia,
no mesmo vapor.

Marca SJPS: 1 caixa n. 24, da mesma voe
cedencia, no mesmo vapor.

Marca LFMC: 2 ditas na. 407/408, proce-
dentes de Liverpool no vapor inglez Rorrow,
descarregadas em 29 de dezembro de 1892.

Sem marca: 6 volumes de ferro, proce-
dentes de Liverpool no vapor inglez Alasmyth,
descarregados em 5 de novembro de 1892.

Marca LF-55/59—MC: 4 gigos na. 169/72,
da mesma procedcncia, no mesmo vapor, des-
carregados em 7 de novembro de 1892.

Marca MBC: 2 caixas na. 2.219/20, proce-
dentes de Liverpool no vapor inglez Cuvier,
descarregadas em 12 de novembro de 1892.

Marca JBC: 1 dita n, 56, da mesma prece-
dencia, no mesmo vapor, descarregada em
22 de novembro de 1892.

Marca S: 2 latas, da mesma procedencia,no
mesmo vapor, descarregadas a 26 de nOvetn-
bro de 1892.
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Marca MJF: 2 caixas l ns. 1/2, procedentes
tle• Liverpool no vapor inglez Delambre, des-
carregadas em 17 de novembro de 1892.

Marca VA&C—BA&C: 1 dita n. 4, proce-
dente de Liverpool no vapor. inglez Coper-
nicus, descarregada em 29 de novembro de
1892.

Marca.LRTJ: 1 dita n. 6, procedente de Li-
verpool no vapor inglez Rumboldt, descer-
regada em 29 de novembro de 1892.

Alfandega do Rio de Janeiro. 20 de julho de
1892.— O inspector, Alexandre A. R: Satta-
mini.

Edital de praça n. 9

Pela inspectoria da Alfandega, do Rio de Ja-
neiro se faz publico, que na ilha do Vianna
no dia 27 de julho ao meio-dia, se hão de ar-
rematar, livres de direitos, as mercadorias
seguintes:.

Lote n.
Marca CC: 1 caixa contendo um tilbury.

Lote n. 2•
A mesma marca: 1 dita, contendo um lan-

dau.
'	 Lote n. 3

A mesma marca: 1 dita, contendo um

• Volumes vindos no vapor francez Corrientes
e recolhidos ao trapiche em 14 de janeiro de
1892.

Lote n. 4
Marca CC: 1 dita, contendo um landau.

Lote n. 5 •
A mesma marca: 1 dita, contendo uma Vi-

ctoria.	 -
Lote n. 6 -	 -

A mesma marca: 1 dita, contendo um
coupé.

Volumes vindo no vapor Columbia e reco-
lhidos ao trapiche em 23 de janeiro de 1892.

Os vehiculos acima acham-se um polaco es-
tragados.

Lote n. 7
Sem marca: 8 carros de ferro fundido sim-

ples, pesando liquido 17.857 kilos; vindos no
vapor inglez Bellaura e recolhidos ao trapiche
ellY 15 de setembro de 1891. • ' •

•e- Lote n. 8
Marca EFBM: 390 volumes de ferro for-

mando parte de uma ponte, vindos no vapor
iuglez Cassiss e-rocolhidos ao trapiche em 19
ale dezembro de 1891.

Lote n. 9
Marca EFB: 143 peças de ferro formando

dous guindastes grandes, sendo:
Um fixo da força de 10 toneladas.
Um rotativo da força de 5 toneladas.
Volumes vindos no referido navio e reco-

lhidos ao trapiche na data acima.
Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de julho

de 1893.-0 inspector, Allexandre A. R. Sat-
tanzini.

Fazenda de Santa Cruz
AFORAMENTO DE 'TERRENOS

_ Tendo Maria Francisca Cardoso Pires pedi-
do, por aforamento, 27'0 ,50 de terrenos, na
rua Manoel José, ia 1 secção de fixo, na fa-
zenda de Santa Cruz, obrigada a cumprir as
instrucções de 30 de outubro de 1891 e deci-
são de 29 de maio ultimo, em virtude das
quaes tem de fazer, dentro em 3 annos, edifi-
cação que pelo menos tenha o valor do ter-
reno, convida-se e,de conformidade-com o des-
pacho do Sr. Ministro da Fazenda de 17 slia
corrente, as pessoas que pretenderem os rafe-
Tieloa terrenoa a requerer, por interme-
dio desta Directoria, ou da superintendencia
da mesma fazenda, no prazo de trinta dias
contados desta data.

Directoria Geral das Rendas Publicas, 28 de
junho de 1893. — Francisco Jose da Rophe,
director!	 G

• AFORAMENTO DE TERRENOS

Tendo ditristiano José de Lemos pedido pôr
aforamento 88 metros de terrenos da 1 a secção
de fôr° na Fazenda de Santa Cruz, sendo 44
metros na rua Petropolis e 44 ditos na rua
Pedro I, obrigado a cumprir as instrucções
de 30 de outubrô de 1891 e decisão de 29 de
maio ultimo, em virtude das quaes tem de
fazer, dentro em 3 annos, edificação que pelo
menos tenha o valor do terreno, convida-se
ás pessoas que pretenderem os referidos ter-
renos a requerer ao Ministerio da Fazenda
por intermedio desta directoria ou da Super-
intendência da mesma fazenda no praso de
30 dias contados desta data.

Directoria Geral das Rendas Publicas do
Thesouro Federal, 30 de junho de 1893,—
Francisco Josd da Rocha. 	 (.

nospital de Marinha
De ordem do Sr. ministro da marinha,

acha-se aberta nest3 hospital a inscripção
para o concurso de um dos togares ,de es-
crevente do mesmo, de accordo com o art. 65
do regulamento, que é o seguinte: -

Ninguem será nomeado escrevente do hos-
pital sem provar que tem bom procedimento,
e a idade pelo menos de 18 almos, mos-
trando em concurso boa lettra e conheci-
mento perfeito da grammatica e agua na-
cioaal, assim como da arithmetica até a theo-
ria das proporções inclusivamente.

Hospital de Marinha da Capital Federal,
3 de julho de 1893. — Dr. Josd Caetano da
Costa, 1 0 medico-director. 	 (•

Intendencia da Guerra
• CARGAS PARA GOYAZ

Existindo nesta repartição diversos volu-
mes destinados ao estado de Goyaz, o Sr. co-
ronel intendente manda convidar as pessoas
que quizerem encarregar-se da conducção de
taes cargas a apresentar ao mesmo senhor
suas propostas em duplicata, em eartas fe-
chadas, no dia 22 do corrente?'

Os proponentes deverão declarar não só o
preço por kilogramma por que se obrigam a
conduzir os referidos volumes até á capital
daquelle estado, como o nome e residencia do
fiador que offere,cerem para garantia do fiel
cumprimento do referido contracto, responsa-
bilisando-se este não só pelas perdas e dam-
nos que sobrivierem á Fazenda Nacional, como
tambem pelas multas em que incorrer o
afiançado.

As cargas serão recebidas pelo oontractante
em qualquer das estações da Bstrada: de Ferro
Central do Brazil, que pelo mesmo for indi-
cado, e o pagamento eirectuado pela thesou-
rarla, de fazenda do dito estado, provada a
entrega das mesmas cargas em perfeito es-
tado, no prazo que for estipulado.

Rio de Janeiro, 15 de julho de 15Çiá.—
secretario, A. B. da Costa Agu,,-,r,

,

O conselho de compras dessa repart ição re-
cebe propostas, no dia 25 do corrente, até ao
meio dia, para a compra dos artigos abaixo
especificados:

1.583 metros de palmo azul regular- para
fardamento.

9 metros de panno encarnado,
1.125 metros de brim da Russia para mo-

chilas.
1.628 meras de brim branco liso para

boraaea.
569 metros de algodão branco trançado

para bolças.
721.80, metros de chita para colchas, des

vendo ter cada peça uni numero de metros
multiplo de 4ih, 40.

1 balança system denteville, com resis-
tencia rnaikaa de 2,000 kilos.

Estea aNgos serão fornecidos de prom-
pto„

Directoria Geral da Industria
De ordem do Sr. ministro, faço publico que,

tendo a Companhia Liv&pool and London
and alob Insurance requeridga a este minis-
teriô . levantamento da caução feita para
fundo de garantia da Sua agencia no estado
de Pernambuco, visto ter esta cessado com
suas operações, deverão ser trazidas ao co-
nhecimento deste ministerio, até ao dia 31 doc
julho proximo futuro, quaesquer reclama-
ções que possam os interessados fazer a tal/
respeito, afim de ser dada a conveniente so-
lução ao pedido da mesma companhia.

Directoria Geral da Industria,,23 de junho-
de 1893.-0 director-geral, Tho;na.; 1Vallaca
da Gama Cochrane.

4111n••n••n•n•

• De ordem do Sr. ministro faço publico que,
tendo a Companhia Ilo-use and Colonial Ma-rine' Insurance requerido o levantamento dacaução feita para fundo de garantia do seu
estabelecimento nesta capital,visto ter cessado
ha mais de deus annos com suas tranacções,
deverão ser trasidas ao conhecimento deste.
ministerio, no prazo de 30 dias,a contar desta.
data, quaesquer reclamações que possam os:
interessados fazer a tal respeito, afim de ser
dada a conveniente soluçai) ao pedido
mesma companhia.

Directoria Geral da Industria, 27 de junho
de 1893.-0 director geral, Thonzaz Vallueeda Gama Cochrane.

—
Recebem-se propoRtas em carta fechada,

até ás 11 horas da manhã do dia 24 do cor--
rente, para o fornecimento de madeiras,
couros e artigos para correeiro, durante o 20.
semestre do corrente anuo.

Por - occasião da apresentação das propostas,.
cada proponente fará um deposito de 100$
para garantia da assignatura de seu con-
tracto e depois deste assignado dará a caução,
de 10 °Tu da importam-meia calculada sobre o
fornecimento provavel de um mez, servindo
de base oa dg anno anterior.

Os Impressos especificando os artigos acima
acha-se á disposição dos Srs. proponentes n&
secretaria do corpo, onde informa-se acerca.
das condições do fornecimento nos dias uteis,
das 10 horas da manhã ás 2 da tarde.

Capital Federal, 17 de julho de 1893.— .11-en-
rique Eugenio de Assis Luureiro, tenente
eeepetario.	 (a

Os proponentes, sob pena de não serem to-
rnadas em consideração as suás -proposta,s, de-
verão apresentar amostrai dos artigos que
pretenderem fornecer, as fazendas em toda a
largura, assim como as que não forem feita
de accordo com o art. 64 do regulamento,
escriptas com tinta preta, sem rasuras, em
duplicata, ema refer-ncia a um só artigo, nu-
mero e marca das amostras, e finalmente, -
declaração de sujeitar-se o proponente á mul-
ta de 5 "/„ no caso da recusar-se a assignar o
respectivo contracto.

R o de Janeiro, 20 de julho de 1893. —
secretario, A. 13. da Costa Aguiar.

Corpo de ilitombeh708
Recebem-se proposta, em carta fechada,

até ás 11 horas do dia 26 do corrente mez,
para o fornecimento de 50 blusas,. 50 calças,
50 jaquetões de pan.ao: azul, 300 camisas de
morim, 300 paresa de botinas de bezerro e 109
capacetes de, 'couro da Russia.

Por o asião da apresentação das propoe-; ,
tas, ceia proponente fará um deposito de 100$,
na secretariado corpo, para ga rantia da assi-
gaatura de seu contracto, e, depois deste assi
gnado, dirá a caução de 10 0/, da importan-
cie calculada sobre o fornecimento.

Secretaria do Corpo de Bombeiros, 21 de jtr-lho da 1893 —Henrique Eugenio de Assis Lou-
reiro, tenente-secretario:	 ('



Direetorla. Geral doa/ C,ar-
reloa

Vendem-se, na Directoria Geral dos Correios,
snediamte propostas recebidas até 30 do cor-
eente moz, grande quantidade de sac,cos de
aniagem, malas de couro, saccos de brinzã,o e
malas de lona, julgados Unpresta,veis para o
serviço postal. '	 (•

Iarefelturra do Dialeto -
Federal

De ordem do cidadão Dr. prefeito do Dis-
trict° Federal

'
 faço publico, para conhe-

cimento dos interessados, que o prazo para o
recebimento de foros em atrazo e pagamento
das licenças das casas commerciaes desta ca-
pital, cuias cobranças deviam terminar a
20 do corrente,fica prorogado ate ao dia 31 de
agosto proximo.

Secretaria da Prefeitura do Districto Fe-
deral, 30 de junho de 1893.-Antonio Candido
aio Amaral, secretario intssrino.

SERVIÇO DE LIMPYIZA PUBLICA

De ordsom do Sr. inspector geral, faz se pu-
blico que. 4.1e conformidade cm a autorisaiã.o
do Sr. Dr prefeito, serão vendidos em pubbso

sa,bhado, 22 da corrente, as 11 horas da
manhã, na estação csntral á rua Barão de
Capanema n. 40, seis muares em Mas con-
dicções de sande, mas que já não servem
para o serviço a que estão destinados.

Inspectoria Geral do Serviço de Limpeza
Publica, 15 de julho de 1893.- Maru,c1 Cli-

mace dos Santos Souza, chefe do escriptorio.

DIRECTORIA DO romaaMENra

De ordem da Prefeitura do District° Fislas
Tal, faço publico,para conhecimento dos i ater-
essado aqsie João Antonio Fernandes de Miran-
da requereu titulo de aforamento do terreno
deaécrescido á praia Formosa, fronteiro ao
predio n. 181 ; por isso, segundo o decreto
n. 4105 de 22 do fevereiro de 1868, convido
todos aquelles que forem contrariOs a essa
preterição, a apresentarem-se nesta repartição
no prazo de 30 dias, com documentos que
provem seus direitos, findo o qual a nenhuma
reclamação ars attenderá„ resolvendo esta Pre-
feitura como for de direito.

Directoria do Tombamento, 11 de julho do
1893. - O director, Luis Antonio Navarro
de Anfrade.	 (•

DIRECTORIA DA AFER1j0

De ordem do Dr. prefeito do Districto. Fe-
deral, previne-se aos Srs. commerciantes das
freguezias da Gloria, Lagtia e Gavea que o
prazo para a aferição, revista dos pesos, me-
didas o balanças da dita frersuezia principiará
no dia 1 dejullio o terminará no dia 31 do
mesmo ?noz, incorrendo na multa da respec-
tiva postura aquelles que deixarem de se
apresentar no referido prazo.

Directoria da Aferição, 1 de julho do 1893.
director, Antonio Trova°.	 (.

1Freguezia do Engenho Novo
10 DISTRICT°

Os moradores e proprietarios das casas o
terrenos abaixo mencionados estão intimados
a limpar as respectivas testadas de accôrdo
com o ,a 1', tit. 3^, secção 21 do codigo de pos-
turas, no prazo de 3 dias, sob pena de 10$ de
multa :

Rua Paina, canto de Jansen Muller,
Rua Conceição na. 12, 22. 22 A, 24 e 17.
Rua Enrzenho.Novo na. 2,0 e 2?, junto ao

5„)0 e canto da do Paias.
Rua Cargueira Lima, sem numero, canto

da de Souza Barros.
Para lagear a frente de seus prelios, § 12^,

lit. 01, secção 2 . , no prazo de 8 dias:
Rua Vinte e Quatro de Maio na. 135, 189

e 191.

Rua Souza Barros, sem numero.
Para atterrar os seus terrenos, §1°, tit. 3°,

secção 1"
'
 no prazo de 8 dias, sob pena, de 20$

do multa:
Rua Engenho Novo, Vinte e Quatro de

Maio, Conceição e José Felix, todas sem
numero.

Fiscalisação do 1° districto do Engenho
Novo, 15 de julho do 1893.- O fiscal, Egydio
Fernandes Figueira.	 (•

•n•n•n••n

EDITAES

Tribunal Civil e ff:ri/ninai
CAMARA CONIMERCIAL

De notilicaeGfo, coa o prazo rld 30 dias, aos
aecionisus do Banco das Class-s s Laboriosas,
abaixo descriptos, para, dentro do praso de
30 dias, que_correrá da primeira publicaçao
deste, satisfazerem as respectivas entradas,
que devem, correspondentes ás suas aeçUes,
sob as penas da lei

O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto de
Aragão, jeiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal,
etc., etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por parte do 13i.nso das Classes Laborio-
sas, e em virtude de distribuição do presi-
dente desta Camara, Commerciai, lhe foi apre-
sentada a petição do teor seguinte : Ilim. e
Exin. Sr. preaidente da Camara, Corninercial
do Tribunal Civil e Criminal- Diz o Banco
das Classes Laboriosas, estabelecido nesta ca-
pital, que 03 accionistas constantes da re-
lação junta acham-se incursos nas penas
do art. 6° dos estatutos do mesmo banco, por
haverem deixado de satisfazer, nos prazos
determinados, diversas entradas de capital
de suas acções, apuar dos convites feitos por
annuncios nos jornaes desta capital, e das
ororogaçèes concedidas (documentos na. 3 a
8); pelo que a administração resolveu promo.
ver a acs,s5o judicial, nos termos dos arts. 83 e
34 do decr o D. 434, de 4 de julho de 1891.
Requer , portanto,' qne V. Ex. se digne de
designar juiz perante ,?uom corram os termo:
do processo, sendo orieriada a notificação do:
ditos accionistas paramo prazo de 30 dias,a con.
tar da presedte intimação por edital,virem rea.
Usar as entradas em atrazo, sob pena de lança.
mento e de, julgada a notificação por sentença.
serem vendidasaaacções em leilão, por conta
arisco dos mesmos accionistas, applicando-ss,
na falta de compradores,o disposto no art. 34 ds
referido decreto na. 434 de 1891 e art. &dos
estatutos.-Nestes termos, P. a V. Ex. deferi-
mento E. R. M. Rio de Janeiro, 7 de junho de
1893.-0 advogado, Bento Coelho de Almeida.
Estava urna estampilha de 200 reis devidaj
mente inntilisada-Despacho-Ao Sr. Dr. Ga-
baglia. Rio. 4 de julho de 1893. - Pitanga,
Sobre o que foi profordo o seguinte des-
pacho: D. A. Nolificine-se. Rio, 5 de fa-
lho de 1893.- Salaador Illaniz. Distribui-
da a Leite era 5 de julho de 1893. Cmcei-
e4o.-A relação a que se refere a petição é
do teor seguintes Banco das Classes Laborio-
sas. Lista dos Srs. acionistas que não fi-
zeram ks entradas legalmente chamadas:
quatro acções, José Fernandes Xavier, (5•,
7s , 8s ) 80$ ; 15, Faustino Alves Rotã,o, idem,
300$; uma, Maria .Amelia Barbosa, idem, 20$;
oito, Manoel Joaquim do Outeiro, idem, 160$;
duas, Azarias Candido de Brito, idem,40$; 29,
Antonio Joaquim de Araujo Guimarães, idem,
duas, Oswaldo.Antão, idem, 40$; duas. Este-
vão José Pires Ferrão Juntei', idem, 40$;
uma. Antonio Manoel Baptista, Pereira Bastos,
idem, 20$; 50,José Maria Vie,itas,idem,1:~;
quatro, Alfredo de Paula Freitas (6s , 7° e ás),
60$; cinco, Luiz Januario Quadros, idem, 75.$;
cinco, José Pereira, de Sã, idem, 70$; 10, Zefe-
rifo Manoel Gonçalves, idem, 150$; 10, Dyo-
nisio Gonçalves Barrai, idem, 150$; 100, Cae-
tano P. da Fonseca Costa, filem, 1:500$; duas,
Bernardina Alves, idem,:30$: 54,Quirino Ro-
dajgnes Dias. idem (7° e 8"), 510$ ; duas,
Anna, Rodrigues Dias, idem, 20$; urna, Atina,
filha da Quiris/o Rodriguea Dias, idem, 10;
uma, Stella, Iliba . do mesmo, idem, 10$

uma, Carmen, filha do mesmo, idem, 10$;
uma, Raul, filho do mesmo, idem, 10$;
1.000, Banco de Minas Geraes, caixa filial,
idem, l0:000$; duas, José Gonçalves Macha-
do, idem,20$; uma, Alfredo 14layrink de Aze-
vedo, idem, 10$; 10, Alexandre Dyot, idem,
100$; duas,'Antonio Francisco de Faria, idem,
20$ ; cinco, Noemia Monteiro, menor (7°
e 8°), 50$; uma, Ambrosina Carolina do Lago
Gomes, idem, 10$; 50, José Fernandes Pereira,
idem, 500$; 10, Manoel Joaquim .Alves Ma-
chado, idem, 100$; uma, Antonio Cândido
Vieira Pinto. idem, 10$; 50, José Julio Pereira
de Moraes, idem, 500$; duas, José Felippe Fi-
gueira, idem, 20$; 10, Joanna da Costa Ro-
drigues, idem, 100$; uma, Francelina Baptista
da Silva, idem, 10$; cinco, José Antonio de Oli-
veira Guimarães, idem, 50$; seis, Arnbrosina
Godoy de Gouvaa,idem,60$; duas Antonio Ma-
ria de Gouvêa, idem, 20$; duas, Maria Elisa
de Gouvêa, idem, 20$; 20, Antonio Augusto de
Carvalho, idem, 200$; cinco, João E. Moura,
ideia, 50$; uma, Maria Luiza Dias, idem, 10$;
uma Leopoldina da Gloria Dias, idem, 10$;
uma, Anna Clementina dos Anjos, idem, 10$;
uma, Albina Rosa Dias, idem, 10$; cinca, An-
tonio Rocha da Silva, idem, 50$; 30, João
Ferreira Pinto, idem, 300$; 150, Antonio da
Terra Pereira, idem, 1:500$; cinco, A. F. de
Sã Rego, idem, 50$; duas Zoferino Lemos,
idem, 20$; 25, José M. Nunes Belfort, idem,
250a; 25, Elvira Romaguera Belfort, idem,
250S; cinco, Maria Carlota, dos Santos Lyrio,
idem, 505:; quatro, Guilherme Paras da Silva,
Mem, 40$; 50; Gonçalves Pereira & Comp..
idem, 500$; cinco, José Joaquim Peres da
Silva, idem, 50$; quatro, Rita Vianna Pores
da Silva; idam„ 40$; 100, Dias Pereira &

(7° e 8), • 1:000$; quatro, Alice Paras
da Silva. Idem, 40$; quatro, Maria Ainelia
Paras da Silva, idem, 40$, quatro, Maria L.
Perca da Silva,. idem, 40; 125, João Alves
de Carvalho, idem, 1:250$ ; 25, Antonio
aVinter, idem, 250$; 50, -Tosa Justiniano Ro-
drigues, idem. 500$; quatro, Antonio Candido
Vi veiros,i dem ,40$; q uatro,Cypriano Paulo Ri-
beiro de Carvalho, idem,40$; 50, padre Elyseu
Augusto Araujo, (80), 250$; 50, José Ribeiro
de Fartaadein,250$; uma C.Eaca,barne, idem,
5$; duas, Cyrillo Ribeiro de Almeida, idem,
10$;quatro,Joaquim Pedro de Ancantra,idem,
20$; quatro,Alfredo Mesquita,idem, 20$;cicna,
José Alves Guimarães Cotia,idem,25$;30,Tho-
inaz A. Gusman; idem, 50$; 10, Francisco
Martins Carvalho,idem, 50$; cinco,Galdino de
Souza Soares,idern, 25$; 10, Manoel Francisco
Gomes, idem, 50$; 20,Manoel Jorge de Olivei-
ra Rocha,idem.100$;quatro,Edith, Miné,idern,
20$; duas,Manoel Alberto Miné,idem,10$;duas
Casimira Lopes da Silva,idem,10$; duas,Jorge
Alberto Vinchon,idem,'0$;cinco, Serafim José
de Carvalho Bastos, idem, 25$; duas, Dr.
Carlos Eiras, idem, 10$; tres, Alberto Porto,
idem, 15; 10, Domingos de Lima Ferreiaa de
Brito, idem, 50$; 20, Luiz Ribeiro Guerra,
idem, 100$; 10, José Bento Carvalho de Oli-
veira, 50$; 20, 13raz Lopes Pereira (8') 100$;
urna, Luiz Etcheba.rne, idem, 5$300.Pelo caie
sãonotificadoa os accionistas acima descriptos,
para sciencia de que, dentro do prazo de 30
diasaque correrá da primeira publicação deste
edital, são obrigados a satislazer ao Banco das
Classes Laboriosas as entradas das suas acções,
que se acham em atraso, visto não o terem
feitopor ()camião das respectivas chamadas,
sob pena de serem as acções vendidas em pu-
blico leilão, pelo preço da cotação em occa-
atão deste, por conta e risco dos notificados,
para pagamento dos seus debites ao mesmo
banco podeuds este, caso ellas não sejam ven-
didas por falta de compradores, declaral-as
perdidas, tudo nos termos da petição acima
transcripta e lei vigente. Para constar pata.
sou-se C$Le e mais trps de igual teor, que
serão publicados por IQ vezes no Diario Offl.
eia! e Jornal do C,ommercio, folliasde circulas
ção nesta capital,séde do banco, e afixados na
fôrma, da lei, de cuja :laxação o porteiro dos
anditorlos lavrará a, competente certidão,para,
ser j una aos respectivos autos,

Capital Federal, 10 de julho de 1893.-Eu,
Joaquim da Costa Leite, escrivão,o subscrevi,
-.Salvador A, Munia Barreto de Antigo,
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do Brasil, papel 	
Capital Federal, 21 de julho de 1893.—

Jesd Claudio da Silva, syndico de, Camara Syn-
dical dos Corretores de Fundos Publicos da'
Çapital Federal.
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PARTE COMMERCIAL

Calmara. Syndical
CURSO OFFICIAL DO CAMBIO

Praças	 90 d/v	 ai vista
sobre Londres 	 	 11 5/16	 11 1/16

Pa.riz 	 	 858	 880
r. Hamburgo 	  1$061	 1$082
5> Italia 	 	 —
» 'Portugal 	 	 428
» Nova York 	  —	 4$520

CURSO DOS FUNDOS PUBLICO E ,PARTICULARES

Apo!ices
Apolices gemes de 1:000$, 5 Vs
Ditas conv. miudas, 4 u/s 	

Pancos
Banco da Republicas la sono 	
Dito idem, 2s serie 	
Dito Constructor 	
Dito da Lavoura e Commercio,

2a serio 	
Dito Rural o Hypothecario, 1 3 s 	
Dito do Commercio, la

campará-ias
Comp. S. Christovão 	
Dita Melhoramento da Lagoa o

Botafogo 	
Debentures

Debs. Sorocabana 	

DYARIO OFICIAL

SOÓIEDADES ANONYMAS

• Companitta Fabril Imitis-• . trilai e Constructora
ACTA DA SESS'AO'DA ASSEUBLEA GERAL EM 3 ra

JULHO DE 1893

No dia 3 de julho" de 1893 na casa da Com-
panhia, Centro Industrial Nacional á rua do
Rosario n. 35 á 1 1/2 hora da tarde, reunidos
15 accionistas represehtondo por si e por pro-
curação 2045 acções, como se verifica da lista
de presença devidamente assignada, o Sr;
Dr. Azevodo Pinheiro presidente da compa-
nhia declara que, achando-se representado
mais da 2/3 do capital abre a sessão propondo
para presidil-a o Sr. commendador Chaves
Faria o que éuna,nimemente approvado.

Assumindo a bresidencia, o Sr. e,omtnenda-
dor Chaves Faria agradece a honra que lhe
acaba de conferir a assembléa e convida para
secretaries os Srs. major Joaquim Lopes de
Vasameellos e Charles Collins os quaes occu-
pare era seguida os respectivos lagares na
mesa.	 -

O Sr. presidente expõe o fim da reunião do
accordo com annuncio de convocação publi-
cado no Jornal e convida, o Sr. 1 0 secretario a
fazer a leitura sia acta da ultima reunião.

Lida 1 ella q - não lavando quem sobre a
mesmafizesse observação foi posta a votos e
unanimemente approvadi.

Indo fazer-Se a leitura do relatorio da di-
rectoria, o Sr. Araujo Lima propoz e foi ap-
provado que se dispensassa aquella leitura
por ter sido publicado na imprensa o referido
relatetio.

Procedeu-se á leitura dó parecer do conse-
lho final e concluida esta, declara o Sr. pre-
sidente em discussão o parecer lido e o rala-
torio da directoria.

Pede a palavra o Sr. presidente da compa-
nhia e expõe desenvolvids mente os esforços
empregados para a obtenção de um empres-
timo, operação essa bem apoiada, mas pre-
sentemente adiada per motivos extraerdi-
narios:

Acredita que a companhia poderia entrar
em franca prosperidade obtendo o aIludido
emprestimo, acontecendo, porém, que se acha
vencida a hypotheca da fazenda do Sino, e
instando o credor hypothecario pela liquida-
ção da divida, considera difficil conseguir o
adiamento dessa liquidação por não poder
determinar a época em que por meio do em-
prestitto projectado a pudesse realisar. Pro-
curando outros alvitres, foram-lhe presentes
diversas propostas das quaes só uma lhe pa-
reca . aceitavel, importando a acceitação della
na liquidação da companhia, e sendo ponde-
rosissimo o assumpto, sobre o qual, no mo-
mento não está habilitado a dar maiores
esclarecimentos, lembra a conveniencia de se
nomear uma commissão que, estudando de-
tidamente asmateria, attenta a sua impor-
tancia dê o seu parecer para se resolver . op-
portunamente.

Trocadas diversas explicações entre os Srs.
accioniNtas, lembra o Sr. presidente que para
a boa ordem dos trabalhos se proceda á vota-
ção da conclusão do parecer do conselho
fiscal ;

Apoiada esta. idéa e não havendo mais
quem pedisse a palavra foi encerrada a dis-
cussão, e posta a votos foi approvada unani-
memente a conclusão do parecer do conselho
fiscal,: deixando de votar os impedidos por
lei,

Em seguida o Sr. presidente expõe que das
informações prestadas pelo presidente da com-
panhia, das explicações trocadas entre os Srs.
accionistas e em vista das eircumstancias es-
pada:és em que se acha a companhia, co
difilcul Iade, si não impossibilidade, de obter
promptamente os meios para satisfação . de
seus compromissos, o mais acertado parece
ser tomar a assembIéa uma deliberação no
sentido de fazer-se a liquidação amigavel da
companhia e pede aos Srs, accionistas que se
manifestem a respeito desse alvitre, •

(13)„ 32-28
'Não havendo quem pedisse a palavra o Sr.

presidente considera como acceita a sua indi-
dação e apresenta a seguinte proposta,:

Proponho que a assembléa geral delibere a
Fri

•lica

poia.dacão amigável da Companhia Fabril
Industrial e .Constructora.—A. C. Chaves

Sujeita esta proposta á discussão e não ha-
vendo quem sobre alia Iliesse• observações,
foi unanimemente approvada,.

O Sr: presidente lembra que, em Vista da
deliberação tomada, convem nomear-se uma
COMMiSSãO liquidante e nesse sentido apre-
senta a seguinte proposta que é posta em
discussão:

Propomos Tia Saiam nomeados membros
da commissão liquidante da Companhia F.
I. e Cons. os Srs. Dr. J. R. de Azevedo Pi-
nheiro, varão de Paranapiacaba e Giovanni'
Foglioni cem todos os poileres em direito ne-
cessarioa para transigir, alienar os bens da
companhia, assignar as respectivas eseri-
Pturas, solver todos os compromissos da com-
panhia, distribuindo proporcionalmente peloa
accionistas o saldo que resultar da liquidação
que pela presente assernbléa foi deliberada;
propomos mais que a titulo de remuneração
se conceda á commissão licinidante uma por-
centagem de.-3 0/, sobra os valores arrua-
dados distriimida em partes iguckee.—A. C.
Chaves Fariii.—Jonquim Lope, Vu,concellos
'Banco Luso-13razileiro, DM liquidação.

Não havendo quem pedisse a palavra, foi
posta a votos e unanimemente apprsJvada.

O Sr. Joaquim Lopes "de Vasconeellos de-
clara que pehss resoluções tomadas não se
pronunciou a assemblea . sobre o pedido de
exoneração do presidente da companhia, a
não ser que pela indicação e acceitação do
seu nome para membro da commissão liqui-
dante tenha pretendido razoavelmente signi-
ficar o apreço em que tem as suas qualidades,.
e considerando que no ultimo semestre as

'administração da companhia não recebeu. os
seus honorarios o que não é licito exigir Se-
melhante sacrificio,propõe e é unanimemente
approvado que aos membros da directoria e
do conselho fiscal se paguem os honorarioa cyos-
respondentes polo menos a um trimestre.

'Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente convidou os Srs. accionistas presentes
a demorarem-se emquanto se lavrava a pre-
sente acta, a qual lançada no respetivo livra
é lida, approvada e é assignada, pelos isseps
bros da mesa o pelos Srs. accionistas,—A , C.
Chaves Faria, presidente. — Charhes
secretario.— Joaquim Lopes de Vasconcellos,
secretario.—Por procuraçãso do Banco Luso
Brazileiro, Joaquim Lopei de Vasconcellos. —
Por procuração do Barão de Santa Leo-
cadia, Joaquim Lopes de Vasconcell.as. —
Giovani Fogliani.—Por procuração do B. de.
Mello, Joaquim Lopes de Vo.;conveltos.—Pela4
Companhia Centro Industrial Nacional, Al-fredo Lopes da Costa Moreira, director.—J. Caetano de Araujo Lima.—Por procuração
do Barão de Paranapiacaba. J. Caetano deAraujo Lima.-- Por procüração de Domingus
L. Lacombe, J.- Caetano de Araujo Lima .—
Pedro A. Nolasco P. da Cunha.— Jo.rd
gaes de Azevedo Pinheiro. — Pelo syndicata,
José Roirigues de Azevedo Pinheiro.— Dr.
Luiz de Araujo.— A. a Chaves Faria.— Por
procuração do Visconde de Carvalhaes, A. C.
Chaves Paria.—Charles Collins—Conforme.-0,
secretario, Joaquim Lapes de Vasconcellos.

14s II'retoria
De praça com o prazo de nove dias para a

venda de um terreno e rancho na freguesia
de Inluzáma, cos)7 dispensa de prégdes, na

, fdrma da lei. .-
0 Dr. Joaquim de Lima Pires Ferreira,

juiz da 14 a -preteria, na freguezia de Inhasisna,
etc.

Faz saber aos que o Presente edital virem,
ou della noticias tiverem, que; findos os nove
dias,contados da data deste,e depois da audien-
eia ordinaria deste juizo, que deve ter logar
sabbado,29 do corrente,as 11 horas da manhã,
o porteiro dos auditorios deste juizo ha de
trazer a publico pregão de venda e arrema-
tação a quem mais der o maior lanço d ifere-
cor os boas immoveis abaixo clestoriptos, per-
tencentes ao finado Eugenio da Costa Lou-
zada, conforme recinereu, seu inventariante
José Luiz da Silva ()unha o foram accordes
os interessados; todos avaliados na quantia de
2:420$, e podem sor vistos no logar onde são
situados: estrada de Mariangú, caminho do
Tereré, o que são: um terrena com duas
frentes,sendo um para a estrada de Mariangú
tombem conhecido pelo caminho do Tereré, o
outra para a estrada -da freguezia, inadindo
nesta frente 208[11 ,60 por aquella 105sa ,6; pelo
lado que divida com terras que foram de João
Peixoto da Costa Louzada, 172%50, e pelo
lado que divide com terras do invantariante'
305 metros, disidindo pelos fundos cota ter-
ras que foram .da mesmo João Peixoto da
Costa Louzada, avaliados em 2:400$000.Neste
terreno existe um rancho c ,berto de sapé e
em estado da completa, ruma, avaliado . em
20$000. E quem nos mesmos ditos bens qui-
zer lançar, compareça na dita praça no dia,
hora e logar das audiencias, que é á rua
Goyaz n.. 270 (Encantado), afim de dar Seus
lanços. E para que chegue á nuticia de todos,
mandou lavrar o presente e mais doue de
igual teor, que serão publicados pela im-
prensa e affixados no listar do costume.- Dado
e passado nesta Capital Federal em 19 de ju-
lho de 1893. E eu,. Rodrigo Januario de Oli-
veira Ramos, escrivão,o subscrevi.— Joaquim
de Lima Pires Ferreira.- Conforme.— O es-
crivão, Rodrigo Januario de Oliveira Ramos.

(•

1:003$000
1:100$000

130$000
54$000
14000

40$000,
200$500
223$000

200$000

10$00Ó

54500

N. 2.098—Certifico que foi archivada hoje
nesta repartição sob n. 2.098, em virtude de
despacho da Junta Commercial, a acta da as-
sembléa geral da Companhia Fabril Industrial
e Construotora, realisada -no dia 3 do cor-
rente, na qual foi resolvida sua- liqui-
dação.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 20 de julho de 1893.-0 ciliciai-
maior, Manoel do Nascimento Silva.

Duas eetamplIlsaa do valor de 5$500.
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illaranteo de Credito Mercantil
ACTA DA AS3EMDLEA GERAL ORDENARIA. E DX-

TRAORDINARIA, REALISADA EM 5 DE JULHO

DE- 1893
Aos cinco dias do ma de julho de 1893,

:lesta cidade de S. Sebastião (10 Rio de Ja-
neiro. Capital Federal dos Estados Unidos do
Brazil, achando-se presente, á 1 hora da tarde,
co salão do Banco de Credito Mercantil, árua
.aeneral Camara n. 10, 20 andar, em virtude
de terceira, convocaçao feita pela imprensa,
com antecedencia legal, accionistas do referido
BRIICO de Credito Mercantilarepresentando,
segundo as assignaturas e declat'ações do
livro de presença, a soraina. de 31.725 acç'ics,
mais de metade do capital social, o Sr. José
Pereira G ui inaa-ães Junior, presidente do banco,
declarou que, sendo esta a terceira convoca-
ção e por isso, podendo a assembléa rosol ver
com qualquer numero, achava-se a mesma
installada.

Corn a acquieseencia, da assemblém Sr .pre-
emeaee convida para presidir os trabalhos da
eeunião ao Sr. Dr. Martinho Garcez, que, ac-
aeitando, convida para constituir a mesa,
na qualidade de secretarios, aos accionistas
alanoel Pinto Ribeiro Manso e Elias Aprigio

u imarães
Cqnstituida pela seguinte forma a mesa

presidente, Dr. Martinho GarceZ e secretarios
Nlanoel Pinto Ribeiro Manso e Elias Aprigio
aluituarães;o Sr.presidente,d eclarando ser Ara
da reunião a prestação de contas e exhibição do
parecer do conselho fiscal, e chamando a at-
tenção para a proposta contida nesse parecer
«de liquidação do Banco de Credito Mercantil»,
manda proceder nos termos da lei.

Lida e apprOvada a acta da sessão anterior,
o Sr. presidente manda proceder á leitura do
relatorio da directoria e dos documentos que
a acompanharn, dos balanços e mais papeis
exigidos por lei, e bem eaaini do parecer do
conselho fiscal; tudo concernente aos nego-
cios e operações effectuado s no anno bancario
terminado em 31 de dezembro de 1893.

Postos em discusea,o o relatorio, parecer do
eonst-dho fiscal e mais documentos lidos, e
não havendo quem sobre elles usassP da pa-
Lavra, foram submettidos á votação, que deii
am resultado a a,pprovação unanime do rola-
torio, parecer do conselho fiscal e de todos os
mais documentos e 5ontg5 apresentados.

PARECER DO CONSELH O FISCAL

SCS, 
accionistas—No desempenho dos de-

veres que nos impõe o decreto n. 1(34, de 17 de
janeiro de 1890; e em obediencia ao art. 30 da,
lei organica do Banco de Credita Mercantil,
con4elho fiscal verb apre . entar-vos o surn-
macia dos seus trabalhos. Accaitando o man-
dato honroso que lhe confiastes em assembléa
gerai de 30 de abril de 1891, o conselho fis ai
reuniu-se todas as vezes que o exigiram os in-
teresses do banco, até que. de 9 de setembrq
do afino passado em demite, viu-se privado
das limes e da cooperação do distincto compa-
pa.nheiro Theotonio Sa.ntiaga de Miranda, que
foi con vaiado a assumir o erten aaa director.
Cumprindo os preceitos do citado artiaa y dos
estatutos, exatnin'irnos a caixa e as opernrias
effeatuadas durante o armo bancario que
findou a31 de dezembro de 1892.enewitrando
sempre completa exactidão nas contas, cujos
saIdes, escrupulosamente verificados, confe-
rem exactamente com os balanços.

O rolatorio da, digna da'ectoria, precedido
de balanço, demonstração da conta de lucros
a perdas e inventarios annexos que ansly-
gamas, dão prova cabal da regularidade e
nitidez da escripturação.

A conta—Lucros emerdas —, a cuja domas
armão acaaamos de allurlir, accusa o saldo a
geai debito de 198:971$560, que constitue um
prejuizo que infelizmente tivemos de reco-
nhecer, procedente da liquidação de diversos
titules que, depreciados de seu valor, foi
Mister vender para evitar prejuizo maior.

Contas correntes garantidas a verba que
mais salientando-se no activo do banco, rala
notava( importa ncia de seu aaldo,mereceu-nos
especial attenção e no detid0 exame _destas

contas que aliás teeal como gaaanfias Valores
equivalentes em fiados de sociedades ano-
ny mas, vemos com tristeza que longe se acham
actualmente de merecer o qualificativo de-
garantias—pelas razões que vós não ignoraes,
Srs. accionistas, de vermos hoje quasi total-
mente desvalorisados os titulas de todas as
sociedades anonyrnas, arrastados pela hydra
do descredito, pela crise que actualmente
assoberba esta praça, cuja voragem ameaça
de bancarrota a naçã inteira.

Tão lanica valendo hoje essas garantias,
ars. accionistas, é que coafrange-nos dizer
uma dura verdade a somma mais avultada
do nosso activo descoberto como se acha, é a
causa principal de nós vos aconselharmos e de
propormos a canveniencia da liquidação do
Banco de Credito Mercantil.

Tendo, pois, o conselho fiscal terminado sua
ardua missão e como expressão de justiça
propõe que sejam approvadas as contas do
anno findo em 31 de dezembro de 1892.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1893.—Dr..
Pinto Pertella.—Peíro D. G .Paes Leme.

O Sr. presidenta, declarando que tendo sido
approvado o parecer do conselho fiscal e por
consequencia a conclu-Jo da mesmo parecer
*pedindo a liquidação do banco», convida a
assembléa a occupar-se dos trabalhos impres-
cindiveis á liquidação acceita pela mesma ;
e lembra a necessidade de eleger-seja uma
commissão liquidante, tiseaes de liquidação e
marcar-se a sua remuneração.

Vem á mesa, assigna,da pelos Srs. A. Simo-
net & Irmãos e é lida pelo secretario, a pro-
posta do teor seguinte:.

a Resolvida em virtude do § 21 cio art. 148
do decreto n. 434, de 4 d julho de 1891, a
dissolução e liquidação amigavel da Sociedade
Anonyina Banco de Credito Mercantil, propo-
mos para seus liquidantes os Srs. Da. João
Raymundo Pereira da Silva Filho e Julio Ca-
sar de Oliveira,e para membros da commissão
fiscal os Srs. Dr. Joaquim Pinto Por Leila e
Manael Pinto Ribeiro Manso, incumbidos os
liquidantes das attribuições conferidas pelo
art. 159 e seus paragraphos do mencionado
decreto, observando-se todas as demais dispo-
sições legaes.

Em termos do art, 157 do mesmo decreto
a assembléa geral reunida determina ainda
que o modo da liquidação se effectue nos ter-
mos do art..32 dos estatutos da citada com-

	

phia 	 devendo 03 liquidantes,
conformidade dos poderes de que é investida
a directoria presentemente, praticar todos os
actos de gestão relativos ao fim e 'objecto da
liquidação, transigir, renunciar direitos e
amam alleriar bens e direitos sem a re tric-
çãa do art. 160 da &arco A, 434, de 4 dejii-
itio de 1891

Rio de Janeiro, 5 do julho de 1893,--al.
moneti & km,"os.

Posta em discussão esta proposta, pede a
palavra Sr. Antonio Barroso Fernanlas,para
prop a' o nome do S,r. Celso Cunha para
a commissão fiscal de liquidação ; acoitando
em todos os, seus pontos a proposta do Srs.
A. Siinoneti & Irmãos. Envia a mesa, a se-
guinte proposta

Pf0DOMIO para que faça parte da cammis-
são ii.scal de liquidação do Ban o de Credito
Mercaotil Q Sr. Celso Conlia.

RIO de Janeiro, 5 de julho de 1893, —Anta-
Pio Da.rtwo Pernond s.»

Continuanda em discussão a proposta dos-
Srs. A. Slinoneti & Irmão:juntame nte oom a
propoeta do Sr. Antonio Barroso Farnandes,
e não havendo mais quem pedisse a palavra,
foram a um tempo submettidas estas propos-
tas a votação, verificando-se terem sido
ambas amaina-lamento approvadas, ficando
constituidas as . canamiesaas pela rama se-

	

guinte:	 - •
Commissão liquidante: Dr. João Raymundo

Pereira da Silva Filho e Julio Casar de
Oliveira.

Çamini ssão fiscal de liquidação: Dr. Joa-

qúlici .aktrita Port4a7 M.noeIPili tc) Ribeiro
Manso e Celso

Vem á mesa uma proposta assignada paio
Sr. José Caetano de Araujo Lima, do teor
seguinte :

aPpoponlio para que seja mareada a por-
centagem que tem á de receber a commissã,o
liqublante, sem i tais despena para a liqui-
dação.—.1osd Carta to dr Antitj> Lima.»

Lida e posta em discussão esta proposta,
MIM a palavra o mesmo Sr. José Caetano de
Araujo Lima, que justificou-a. Não havendo
mais quem usasse la palavrao Sr. presidente
suainette-a a votos, sendo a proposta rejei-
tada.

O accionista Te xeira de Azevedo pede ai
palavra para prc por qco a remuneração a
cominissào liquid: nte seja feita de acetado
com a proposta qu envia á ine.sa,do seguinte
teor:

Proponho par. que seja dado como re-
muneração á cole missão liquidante e fis-
caes, a porcentagan de 10 ^1, sobre o pro-
dueto liquido da aquidação do banco, nas
proporções seguilits : 7 °a, á commiasão li-
quidante e 3 'ao aos fiscaes da liquidação.

Rio, 5 de julho di 1893.—Teixeira de Aze-
ve4o. »

Lida e posta ali discussão esta proposta,
pediu a palavra o Sr. Manoel Lopes Angelo
que, referindo-se a esclarecimentos a exigir
do paaponente sobn sua proposta, terminou
declarando-se de aceordo com ella.

Posta a votos, foi a mesma unanimemente
approvaala,ficando, )ortanto, resolvido remu-
nerar-se a cmmniss o liquidante com 7 ea do
producto liquido (ei massa e com ra do
mesmo proclucto lixando á commissão fiscal
de liquidação, cor onde as mais despesas
por conta da ma sa.

Vem á mesa um t, indicacão do Sr. Manoel
Pinto Ribeiro Manso, deste teor

«Indico á, commiss to liquidante para guarda
livros o Sr, Franciao de Lemos Feraeira e
Souza, que, além d 3 raunir os elementos de
uni ha.bil conhecedo da materia,acha-se com-
pletamente a par de todas as evoluções tia
eseripturação do Bate° de Credito Mercantil
e de todo o seu mau-timo,

Rio de Janeiro, 5 de julho do 1893.-31a-•
>toei Pino Ribeiro 1 f	 »

Consultada a asa mbléa, foi pela mesma
rejeitada a indicaçãa, ficando resolvido ser
da competencia da commissão liquidante
acquislçao do pesst ai para os trabalhos de
liquidação.

E nada mais have
dente levanta a ses
presente acta, que
pelos Srs, accionista:
secretario Elias Apri
crevi, encerrei e a
membros da mesa e

Martiniio Oesar .1
dente.—Manoel Pin,

• tario.—Eias Aprigis
•-a,

N. 2.093. Certifice
nesta repartiçao, sol
do despacho da Junt
assembléa geral ord
da Banco de Credito
dia 5 do corrente na
liquidação,

Secretaria da Juntt
Federal, 17 de julla
maior, Manoel do No

Estavam devidatne!
tanipilhas no valor d

ANNUNCIOS
flanco Conste ictor do Drazil

ASSEMBLEA. GE R XL ORDINARIA

onistas a reunir-se em
iria a 22 de julho pro-
tco, á 1 hora da tardo,
dos estatutos, eleição
da cqmmissão lisaal.

°junho de 1893., Via-
presidente.

p. !9 de Janeiro — lm rensa. Naoiona4 — 1893aaaha

ido a tratar. o Sr. presi-
são, do que lavrou-se a
é assignada pela mesa e
presentes á sessão. E eu
!ao Guimarães que es-
signo COM 03 demais
.eoionIstas.

Oarce:,-, prest-
a Ribe:r3 Masi, sevre-

G miniar,Tes, secretario.

que foi archivada hoje
n. 2090, em virtude

i. Commercial, a acta da
narla e extraordinaria
Mercantil, realisada no
qual foi resolvida sua

Commercial da Cap:tal
de 1893 — O official

,canenta Silva.
itc inutilisadas duas es-

5í500.

Convido os Srs. acc
assernbléa geaal ordin
iinm no salã, do ba.,
para os rins do art.
do conselho director e

Rio da Janeiro, 2e è
conde de. Assis Afaran


